O   Três  em  um 

Fundação  Iberê 
abre  mostras 
amanhã  {Pá9i3} 

O  Cinebiografia 

Retrato  de  Violeta 
Parra  estreia  no 
Brasil  {págii} 


ANTES  DO  PESADELO 

LIVRO  REVELA  A  ÍNTEGRA  DA  .'jjj 
ÚLTIMA  ENTREVISTA  DO  CASAL 

JOHN  E  YOKO 
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Gaúchos  não  trocarão 
multa  por  advertência 

O  Conselho  Estadual  de  Trânsito  determinou  ontem  que  os  órgãos  de  fiscalização  do  Estado  desconsiderem 
a  medida,  que  entra  em  vigor  no  dia  1°  de  julho  O  EPTC  já  informou  que  adotará  a  recomendação  {Págo3> 


Cara  e  restrita 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Grandes 
operadoras 
dividem  4G 

O  Leilão  realizado  ontem  pela 
Anatei  arrecadou  R$  2,6 
bilhões,  com  ágio  de  35%  sobre 
preço  mínimo  {pág  07} 

Rio+20  reunirá 
180  países 

Conferência  mundial  da  ONU 
tem  início  oficial  hoje  {pág  05} 

Inglaterra  fará 
plebiscito  nas 
ilhas  Malvinas 

Governo  britânico  vai  consultar 
população  sobre  cidadania  {pág  08} 
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Cotações 


Dólar         I  Euro 


t 

0,38% 
R$  2,06) 

ovespa 

t 


+  0,87% 
(R$2,56) 


Salário 


(R$622) 


Vacina  contra 
a  gripe  só  até 
esta  quarta 

Sem  atingir  as  metas  es- 
tabelecidas pela  secreta- 
ria municipal  da  Saúde, 
termina  hoje  a  campa- 
nha de  vacinação  contra 
a  gripe  em  Porto  Alegre. 
Desde  5  de  maio  foram 
imunizadas  18  mil  crian- 
ças (65%  da  meta),  8  mil 
gestantes  (58%)  e  150 
mil  idosos  (71%).  A  vaci- 
na pode  ser  realizada 
nos  postos  de  saúde  da 
capital.     METRO  POA 


Radar  móvel 


Hoje,  o  radar  mó- 
vel da  EPTC  estará 
nas  seguintes  vias: 

Assis  Brasil 
Plínio  Kroeff 
Manoel  Elias 
Dante  Angelo  Pilia 
Cristiano  Fischer 
Farrapos 


Governo  cede  e  Assembleia 
aprova  criação  de  estatal 

O  Votação  revelou  ampla  maioria  a  favor  do  governo  para  criar  empresa  de  pedágios  no  Estado 


Numa  sessão  tensa  e  demo- 
rada, que  se  estendeu  por 
mais  de  seis  horas,  a  Assem- 
bleia aprovou  ontem  o  pro- 
jeto  que  cria  a  EGR  (Empre- 
sa Gaúcha  de  Rodovias).  A 
estatal  administratá  o  siste- 
ma de  concessões  rodoviá- 
rias no  Estado  a  partir  de  ju- 
lho de  2013,  quando  ven- 
cem os  atuais  contratos. 

Apesar  da  sessão  tensa,  a 
vitória  do  governo  foi  tran- 
quila: 31  a  9.  O  governo  ob- 
teve os  votos  necessários  à 
aprovação  do  projeto  de- 
pois de  ceder  à  bancada  do 
PDT,  que  apresentou  uma 
proposta  de  exclusividade 
aos  pedágios  comunitários, 
fiscalizados  pelas  próprias 
localidades,  no  novo  mode- 


lo de  concessão  que  será 
adotado.  A  emenda  foi  apre- 
sentada pelo  líder  do  gover- 
no na  Assembleia,  Valdeci 
Oliveira  (PT),  e  foi  duramen- 
te critica  pela  oposição.  Os 
parlamentares  reclamaram 
que  a  emenda  foi  apresen- 
tada durante  a  sessão  e  que, 
por  isso,  não  pôde  ser  anali- 
sada tecnicamente. 

Quatro  deputados  da 
oposição  votaram  com  o  go- 
verno: Mano  Changes,  Sil- 
vana Covatti  e  Adolfo  Brito, 
todos  do  PP,  e  Álvaro  Boés- 
sio,  do  PMDB.  A  EGR  deverá 
administrar  as  atuais  sete 
praças  de  pedágio  do  Rio 
Grande  do  Sul,  cujos  contra- 
tos vencem  no  ano  que 

vem.  #  METRO  POA 


MARCELO  BERTANI/AL 


Carris  contesta  dados  da 
pré-candidata  do  PCdoB 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


A  Carris  contestou  ontem 
as  declarações  da  pré-candi- 
data do  PCdoB  à  prefeitura 
de  Porto  Alegre,  Manuela 
DÁvila,  sobre  a  situação  da 
companhia.  Em  nota,  a  em- 
presa reconheceu  que  ele- 
vou seu  endividamento  de- 
vido à  renovação  integral 
da  frota  entre  2006  e  2012. 
"O  aumento  das  despesas 
da  Carris  e  consequente  en- 
dividamento se  dá  pela  re- 
novação total  da  frota,  ne- 
cessidade improrrogável 
visto  que  já  estava  operan- 
do no  limite  de  seu  tempo 
hábil  de  10  anos",  informa  a 
nota.  Segundo  a  assessoria 
da  empresa,  foram  trocados 
os  362  veículos  que  aten- 
dem as  28  linhas  mantidas 
pela  Carris. 

A  empresa  também  con- 
testou a  informação  de  que 
nenhuma  linha  nova  era 
criada  desde  2006,  quando 
foi  implantada  a  Til.  "A  úl- 


tima linha  implantada  pe- 
la Carris  foi  a  C4  (Balada 
Segura),  que  começou  a 
operar  em  dezembro  últi- 
mo -  ou  seja,  há  sete  me- 
ses", informa  o  texto.  A  li- 
nha liga  bairros  com  movi- 
mento noturno  de  bares  e 
restaurantes  em  horários 
diferenciados. 

De  acordo  com  a  nota,  a 
Carris  tem  42  cargos  em  co- 
missão (CCs)  e  não  53  como 
afirmou  a  pré-candidata  em 
entrevista  ao  Metro  na  se- 
gunda-feira.  "A  quantidade 
de  cargos  apontados  pela 
deputada  é  equivocada,  as- 
sim como  é  equivocada  a  in- 
formação de  que  havia  oito 
desses  cargos  há  quatro 
anos."  Segundo  o  comuni- 
cado da  empresa,  "as  afir- 
mações da  deputada  Ma- 
nuela são  feitas  sem  emba- 
samento e,  portanto,  não 
têm  consistência". 

#  METRO  POA 
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Breves 


Guia  orienta 
usuários 

CIVILIDADE.  A  Trensurb 
lança  hoje  um  guia  im- 
presso com  dicas  de  con- 
vivência para  utilizar  o 
serviço  de  trens  urbanos. 
O  guia  traz  dez  dicas  pa- 
ra uso  do  serviço.  A  par- 
tir das  lOh,  todas  as  esta- 
ções estarão  distrubuin- 
do  os  impressoss.  No  to- 
tal, a  primeira  tiragem 
do  guia  terá  30  mil 
exemplares.  •  metro  poa 

Polícia  indicia 
motorista 

CRIME.  O  motorista  do  ca- 
minhão que  causou  a 
morte  de  dois  jornalistas 
da  Band  na  serra,  em 
abril,  foi  indiciado  on- 
tem por  dois  homicídios 
e  por  sete  tentativas.  Os 
remédios  encontrados 
na  cabine  do  veículo  re- 
sultaram no  enquadra- 
mento também  por  pos- 
se de  drogas.  •  metro  poa 
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Ato  simbólico 


Beijaço  pede  igualdade 
e  criminalização  da 
homofobia  no  Brasil 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Em  pleno  Dia  dos  Namorados,  ontem,  um  beijaço  chamou  a  atenção  de  quem 
passava  pela  Esquina  Democrática,  no  centro  da  capital.  O  ato  simbólico  orga- 
nizado pelo  DCE  da  UFRGS,  a  setorial  LGBT  do  Movimento  Juntos  e  a  Anel  (As- 
sociação Nacional  de  Estudantes  -  Livre)  reivindica  a  criminalização  da  homo- 
fobia no  país.  Além  disso,  o  beijaço  é  um  apoio  à  proposta  do  deputado  fede- 
ral Jean  Wyllys  (PSOL-RJ),  que  propôs  ao  Congresso  o  direito  ao  casamento  ci- 
vil a  todas  as  pessoas,  sejam  elas  gays,  lésbicas,  bissexuais,  travestis,  transe- 
xuais ou  heterossexuais. 


EPTC 
recebe  38 
pedidos  de 
vistoria 


No  primeiro  dia  de  agenda- 
mento das  vistorias  veicu- 
lares gratuitas,  ontem,  a 
EPTC  (Empresa  Pública  de 
Transporte  e  Circulação)  re- 
cebeu 38  pedidos,  incluin- 
do a  do  carro  particular  do 
prefeito  José  Fortunati.  A 
vistoria  técnica  e  ambiental 
de  veículos  de  passeio  ocor- 
rerá aos  sábados  na  sede  da 
empresa  (rua  João  Neves  da 
Fontoura,  7).  Será  feita  aná- 
lise de  gases  nas  emissões 
dos  escapamentos  movidos 
a  gasolina,  etanol  ou  GNV, 
além  de  testes  de  alinha- 
mento, freio  e  suspensão. 

Os  condutores  que  tive- 
rem seus  carros  reprovados 
não  serão  autuados.  Os  inte- 
ressados em  realizar  a  ava- 
liação técnica  e  ambiental 
de  seu  veículo  deverão 
agendar  a  vistoria  no  site 
www.eptc.com.br/inspecao. 
Outras  informações  no  fone 
(51)  3289-4235.  *  metro  poa 


RS  rejeita  transformar 
multa  em  advertência 

O  Conselho  Estadual  de  Trânsito  definiu  que  não  adotará  resolução  nacional,  que  valerá  a  partir  do  dia  1° 
O  Pela  norma,  motorista  poderia  substituir  infração  leve  ou  média,  mas  decisão  cabe  ao  órgão  autuador 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


O  Cetran  (Conselho  Esta- 
dual de  Trânsito)  determi- 
nou ontem  que  os  órgãos  de 
trânsito  do  Rio  Grande  do 
Sul  não  adotem  a  substitui- 
ção de  multas  leves  e  mé- 
dias por  uma  advertência, 
como  prevê  a  resolução  363 
do  Contran  (Conselho  Na- 
cional de  Trânsito).  A  medi- 
da entra  em  vigor  em  Io  de 
julho,  mas  permite  ao  órgão 
autuador  local  a  decidir  so- 
bre cada  caso. 

A  definição  sobre  o  tema, 
que  deverá  ser  seguida  por 
todas  as  prefeituras  gaú- 
chas, foi  tomada  na  reunião 
dos  conselheiros,  na  sede  do 
Cetran.  O  grupo  decidiu  ain- 
da encaminhar  ao  Contran 
um  pedido  de  prorrogação 
da  implementação  da  medi- 
da e  um  documento  à  Câma- 
ra dos  Deputados  para  alte- 
rar o  artigo  do  CTB  (Código 
de  Trânsito  Brasileiro)  que 
trata  do  tema.  "Não  é  o  mo- 
mento para  adotar  a  medi- 


da. O  Brasil  é  o  quinto  país 
que  mais  mata  no  trânsito. 
Seria  contraditório  transfor- 
mar multas  leves  em  adver- 
tência e  continuar  recolhen- 
do corpos  nas  ruas  e  estra- 
das", disse  o  presidente  do 
Cetran,  Jaime  Lobo  Pereira. 

Custo  do  envio 

Se  fosse  adotada,  a  medida 
também  traria  custos  aos 
cofres  públicos.  "A  emissão 
da  notificação  teria  um  cus- 
to para  o  órgão  autuador  en- 
tre R$  25  e  R$  32.  Nossa  su- 
gestão é  que,  se  for  para  ado- 
tar, que  o  custo  do  envio  seja 
do  motorista",  afirmou  Pe- 
reira. A  resolução  é  de  2010 
e  deveria  ter  entrado  em  vi- 
gor 360  dias  após  a  publica- 
ção. Em  setembro  passado,  o 
próprio  Contran  prorrogou 
sua  entrada  em  vigor. 


MÂIC0N  BOCK 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Como  seria 


Confira  os  critérios  para 
pedir  a  substituição  de 
uma  multa  em  advertência, 
caso  a  medida  fosse  adota- 
da no  Estado  a  partir  de  Io 
de  julho: 

Quem  poderia  pedir 

Motoristas  não  reinciden- 
tes na  mesma  infração  leve 
ou  média  nos  últimos  12 
meses 

Como  seria  feito 

Seria  preciso  pedir  por  es- 
crito ao  próprio  órgão  au- 
tuador no  prazo  previsto 
para  apresentar  recurso 
Tipos  de  multas 
Leves:  estacionar  em  local 
proibido,  parar  sobre  a  cal- 
çada, parar  sobre  faixa  de 
pedestres.  Médias:  estacio- 
nar em  esquinas,  em  para- 
da de  ônibus,  não  respeitar 
1,5  metro  de  ciclistas 


EPTC  seguirá  a  determinação 


Em  Porto  Alegre,  a  EPTC 
(Empresa  Pública  de  Trans- 
porte e  Circulação)  seguirá 
a  determinação  do  Cetran 
e  não  substituirá  multas  le- 


ves e  médias  por  advertên- 
cias escritas.  "Como  o  Ce- 
tran é  o  órgão  máximo  do 
trânsito  no  Estado,  vamos 
seguir  a  determinação.  Nós 


que  levamos  essa  preocu- 
pação ao  conselho",  infor- 
mou o  diretor  de  trânsito 
da  EPTC,  Carlos  Pires. 

#  METRO  POA 
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Disputa  pela  Reitoria  vale 
orçamento  de  R$  1  bilhão 

O  Carlos  Alexandre  Netto  e  Jairton  Dupont  disputam  amanhã  votos  de  professores,  estudantes  e  servidores  da  UFRGS 
O  Após  resultado,  membros  da  Consun  devem  enviar  listra  tríplice  para  a  presidente  da  República  definir  reitor 


CARLOS  ALEXANDRE  NETTO 

'IREMOS  INVESTIR  EM 
QUALIDADE  E  INOVAÇÃO' 


Médico  e  professor  do  De- 
partamento de  Bioquímica. 
Reitor  da  UFRGS  desde 
2008. 

Quais  as  principais  mudan- 
ças que  fará  na  UFRGS? 

Avanço  nas  condições  de 
infraestrutura.  Até  setem- 
bro serão  entregues  no- 
vas salas  para  cursos  no 
câmous  central.  Temos 
projetos  para  a  ampliação 
do  prédio  da  Enferma- 
gem e  da  Arquitetura, 
além  de  reforma  na  Medi- 
cina. Na  Esef,  estão  pre- 
vistos dois  novos  ginásios 
e,  no  Vale,  um  novo  RU. 

Que  outros  tipos  de  investi- 
mentos serão  feitos? 

O  principal  eixo  da  nossa 


plataforma  é  a  excelên- 
cia académica  e  a  inova- 
ção, tanto  tecnológica  co- 
mo de  ensino.  Iremos  in- 
vestir para  aprofundar  a 
qualidade  da  UFRGS,  que 
já  está  entre  as  melhores 
da  America  Latina.  Para 
avançarmos  precisamos, 
é  claro,  melhorar  a  infra- 
estrutura. 

Qual  a  importância  da  mun- 
dialização  da  Universidade? 

A  UFRGS  já  tem  uma  pre- 
sença internacional  signi- 
ficativa. Nosso  segundo 
eixo  é  fazer  um  movi- 
mento de  mundialização 
académica.  Aproximar 
culturas  e  abrir  um  leque 
de  possibilidaes  para  nos- 
sos alunos.  ©  METRO  POA 


O  futuro  reitor  da  UFRGS 
(Universidade  Federal  do  Rio 
Grande  do  Sul),  que  começa 
a  ser  escolhido  amanhã,  irá 
administrar  um  orçamento 
anual  de  R$  1,1  bilhão  -  o 
terceiro  maior  orçamento 
público  do  Estado.  O  valor  é 
destinado  ao  pagamento  de 
servidores  e  docentes,  além 
de  custeio  e  investimentos 
em  equipamentos  e  obras  de 
infraestrutura. 

Amanhã,  estudantes,  pro- 
fessores e  servidores  da  uni- 
versidade votarão  entre  os 
dois  candidatos  que  dispu- 
tam a  Reitoria.  Ao  todo,  são 
37.805  eleitores  aptos  a  par- 
ticipar da  eleição.  Os  candi- 
datos são  o  atual  reitor  e  pro- 
fessor do  Departamento  de 
Bioquímica,  Carlos  Alexan- 
dre Netto,  e  o  professor  do 
Departamento  de  Química 
Orgânica,  Jairton  Dupont. 
Hoje,  eles  fazem  o  último 
dia  de  campanha  pelos  câm- 
pus.  O  resultado  da  votação 
sai  na  sexta-feira. 

A  consulta  à  comunidade 
académica  obedece  a  uma 
lei  federal,  que  determina 
um  peso  de  70%  para  o  voto 
dos  docentes,  15%  aos  estu- 


dantes e  15%  ao  dos  servido- 
res. A  decisão  da  consulta 
pública  será  levada  para  o 
Consun  (Conselho  Universi- 
tário), composto  por  76 
membros  entre  docentes, 
alunos  e  técnicos.  No  dia  6 
de  julho,  o  órgão  escolherá 
um  terceiro  nome  para  fe- 
char a  lista  tríplice  e  subme- 
terá os  nomes  à  presidente 
da  República,  Dilma  Rous- 
seff,  que  define  oficialmente 
o  novo  reitor.  Os  últimos 
quatro  reitores  da  UFRGS 
sempre  foram  os  mais  vota- 
dos pela  comunidade  univer- 
sitária. 

Tumulto  no  RU 

Ontem,  o  último  debate  en- 
tre os  candidatos  à  Reitoria, 
no  Campus  do  Vale  da 
UFRGS,  foi  interrompido  por 
uma  manifestação  de  estu- 
dantes que  pediam  a  parida- 
de entre  os  votos  de  profes- 
sores, alunos  e  funcionários. 
Seguranças  da  universidade 
e  estudantes  que  portavam 
faixas  de  protesto  no  Restau- 
rante Universitário,  local  do 
debate,  trocaram  empur- 
rões, mas  ninguém  ficou  fe- 
rido. •  METRO  POA 


Votação 

Alunos,  professores  e  ser- 
vidores da  UFRGS  podem 
votar  para  a  Reitoria  da 
Universidade. 

Local 

Serão  37  locais  para  a  vota- 
ção espalhados  pelos  câm- 
pusda  UFRGS 
Como  votar 


O  voto  pode  ser  feito  em 
qualquer  Seção  Eleitoral; 
apresentar  cartão  UFRGS  e 
documento  de  identidade 
Horário 

Das  8h  às  2ih  (dependen- 
do do  local) 
Resultado 

No  dia  6  de  julho,  o  Consun 
elege  a  lista  tríplice  e  enca- 
minha para  decisão  da  pre- 
sidente Dilma  Rousseff 


►  Entre  projetos  esta  a  reforma  da  casa  de  estudantes 


DIVULGAÇÃO 

JAIRTON  DUPONT 

'A  UFRGS  ESTARÁ 
ENTRE  AS  100  MELHORES' 


Professor  associado  do  De- 
partamento de  Química  Or- 
gânica da  UFRGS. 

Quais  as  principais  mudan- 
ças que  fará  na  UFRGS? 

É  necessário  resolver  as 
questões  de  forma  articu- 
lada. Governo  Federal,  Mi- 
nistério Público  e  demais 
instituições  deveriam  fa- 
zer um  termo  de  ajuste, 
em  que  a  UFRGS  se  com- 
prometa em  desenvolver 
sua  infraestrutura.  Novos 
prédios,  salas,  laborató- 
rios e  casa  de  estudantes 
devem  ser  reformados. 
Um  exemplo  é  o  Instituto 
de  Artes,  que  deve  ser  res- 
taurado para  ontem. 

Que  outros  tipos  de  investi- 


mentos serão  feitos? 

É  preciso  investir  no  que 
temos  de  mais  importan- 
te: estudantes,  técnicos  e 
professores,  através  de 
profissionalização  e 
transparência. 

Qual  a  importância  da  mun- 
dialização da  Universidade? 

É  preciso  seguir  a  tradi- 
ção em  ter  grupos  de  pes- 
quisa, graduação  e  pós- 
graduação  em  contato 
com  o  exterior.  Nosso 
principal  objetivo  é  que 
em  dez  anos  a  UFRGS  es- 
teja entre  as  cem  melho- 
res universidades  do 
mundo.  Mas  para  isso  ela 
precisa  ser  protagonista 
dentro  da  própria  socie- 
dade. O  METRO  POA 


Cosmam  pede  suspensão 
de  obra  da  Copa  na  Anita 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


A  Cosmam  (Comissão  de 
Saúde  e  Meio  Ambiente) 
deve  encaminhar  ofício  ao 
prefeito  José  Fortunati  para 
que  a  construção  da  passa- 
gem de  nível  na  Anita  Gari- 
baldi no  cruzamento  com  a 
avenida  Carlos  Gomes,  seja 
suspensa  até  o  dia  25  de  ju- 
nho, quando  ocorre  au- 
diência pública  entre  mo- 
radores e  prefeitura  para 
apresentação  do  projeto  e 


de  seus  impactos  na  região. 

Foram  os  próprios  mora- 
dores do  entorno  da  rua  Ani- 
ta Garibaldi  que  solicitaram 
a  suspensão  das  obras  no  lo- 
cal até  o  debate. 

Conforme  os  moradores, 
além  de  a  Prefeitura  não  ter 
apresentado  justificativas 
para  a  obra,  há  impactos  ex- 
pressivos no  meio  ambiente, 
no  comércio  e  em  residên- 
cias da  Anita,  o  metro  poa 


►  Obras  devem  ser  adiadas  na  Anita  Garibaldi 


Imesf  publicará  lista  de 
aprovados  em  concurso 


Em  reunião  no  Ministério 
Público  ontem,  represen- 
tantes do  Imesf  (Instituto 
Municipal  de  Estratégia  da 
Saúde  da  Família)  e  da  Fun- 
dação La  Salle  se  compro- 
meteram a  publicar  no  site 
da  fundação  a  lista  geral  dos 
aprovados  na  prova  objetiva 
com  a  classificação  provisó- 
ria até  hoje.  Também  será 
divulgado  aviso  de  que,  a 
partir  de  sexta-feira,  serão 


publicados  no  site  os  funda- 
mentos das  decisões  de  alte- 
ração dos  gabaritos  prelimi- 
nares das  provas  pelas  ban- 
cas examinadoras. 

Outro  compromisso  é 
que,  na  publicação  do  resul- 
tado final,  em  3  de  julho  se- 
rá divulgada  também  a  nota 
por  prova  dos  candidatos 
aprovados  e  os  nomes  dos 
integrantes  da  banca  avalia- 
dora. O  METRO  POA 


metrobrasil 
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Entre  a  floresta  e  o  mar,  Rio  recebe 
até  dia  22  a  conferência  da  ONU 


PARA  NAO  REPETIR 
PASSADO,  RIO+20 
DISCUTE  FUTURO 


O  Conferência  da  ONU  que  começa 
oficialmente  hoje  e  vai  até  o  próximo  dia  22 
reúne  representantes  de  governos,  da 
sociedade  civil  e  do  setor privado  de  180  países 


Vinte  anos  depois  da  Eco 
92,  o  Rio  volta  a  ser  o  cen- 
tro das  atenções  para 
quem  se  preocupa  com  as 
próximas  gerações.  Até  o  dia  22, 
quando  se  encerra  a  Conferência 
das  Nações  Unidas  Sobre  Desen- 
volvimento Sustentável,  a 
Rio+20,  representantes  de  gover- 
nos, da  sociedade  civil  e  do  setor 
privado  de  cerca  de  180  países 
têm  a  responsabilidade  de  defi- 
nir um  novo  modelo  de  vida, 
que  não  distingue  o  progresso  e 
a  própria  preservação. 

A  meta  não  é  nova.  Foi  dese- 
nhada lá  em  1992,  durante  a 
Conferência  das  Nações  Unidas 
sobre  Meio  Ambiente  e  Desen- 
volvimento Humano  realizada 
no  Rio,  quando  vários  países  se 
comprometeram  a  reverter  um 
processo  de  degradação  ambien- 
tal e  assegurar  um  modelo  de 


desenvolvimento  sustentável. 
Foram  assinadas  convenções  im- 
portantes, mas  pouco  foi  feito 
em  escala  global  de  fato. 

Agora,  cresce  a  necessidade  de 
acordos.  Entendimentos  se  fa- 
zem necessários  entre  pobres  e 
ricos,  desenvolvidos  e  emergen- 
tes. Por  isso,  os  diplomatas  terão 
trabalho.  O  documento  final  das 
discussões  da  Rio+20  enfrenta 
conflitos  entre  países  e  apresenta 
75%  dos  seus  parágrafos  em  aber- 
to. O  êxito  da  Rio+20  esbarra  em 
interesses  de  curto  prazo,  como  a 
crise  económica  da  Europa  e  a 
campanha  eleitoral  americana.  O 
presidente  dos  EUA,  Barack  Oba- 
ma,  a  chanceler  da  Alemanha, 
Angela  Merkel,  e  o  primeiro-mi- 
nistro  do  Reino  Unido,  David  Ca- 
meron,  não  virão.  Priorizam  as 
discussões  do  G20,  encontro  dos 
líderes  das  20  principais  econo- 


mias do  mundo  no  México,  na  se- 
mana que  vem.  "Agora  é  o  mo- 
mento de  chegar  a  um  compro- 
metimento realmente  sério",  re- 
sumiu de  Nova  York  o  secretário- 
geral  da  ONU,  Ban  Ki-moon. 

Mesmo  assim,  nomes  como 
François  Hollande  (França),  Vladi- 
mir Putin  (Rússia)  e  Mahmoud 
Ahmadinejad  (Irã)  estarão  no  Rio, 
envolvidos  nas  discussões  políti- 
cas e  económicas  programadas 
para  o  Riocentro.  Por  sinal,  o  local 
de  100  mil  m2  vai  funcionar  de  tal 
forma  a  atender  a  uma  cidade  de 
120  mil  habitantes.  Para  o  Rio, 
que  deve  receber  50  mil  estran- 
geiros, a  conferência  é  o  primeiro 
dos  grandes  eventos  que  sedia  nos 
próximos  anos.  Para  o  visitante, 
há  uma  gama  enorme  de  pales- 
tras e  debates  que  já  acontecem 
em  vários  em  eventos  paralelos 
em  seis  bairros.  #  metro  rio 


Artigo 


ESPERAR  E  DESESPERAR 
NA  RIO+20 

FERNANDO  GABEIRA,  JORNALISTA 

ESPECIAL  PARA  0  METRO 

A  conferência  que  começa  hoje  no  Rio  tem  algumas  propostas  e 
muitos  lamentos.  Muita  gente  espera  solução  para  o  aquecimento 
global.  Alguns  querem  urgência  em  proteger  espécies  ameaçadas 
ou  profunda  discussão  sobre  floresta.  Nada  disso  vai  acontecer. 
Tanto  as  mudanças  climáticas,  como  biodiversidade  e  floresta  têm 
fóruns  próprios  na  ONU  e  é  neles  que  serão  buscados  os  acordos. 

O  que  sobra  para  discutir?  O  tema  lançado  na  Conferência  de 
Estocolmo,  em  1972,  ganha  o  topo  da  agenda:  desenvolvimento 
sustentável.  Definido  à  época  como  desenvolvimento  que  nos  ga- 
rante recursos  para  a  sobrevivência,  sem  ameaçar  as  gerações  fu- 
turas, passa  por  novo  debate.  Segundo  notícias  de  Nova  York,  onde 
houve  a  última  reunião,  os  países  estão  discutindo  ainda  nova  de- 
finição. Até  o  momento,  têm  25%  do  texto.  À  definição  vai  ser  ane- 
xada preocupação  de  inclusão  social.  Sustentável  é  desenvolvi- 
mento que  abre  mais  empregos  verdes. 

Outro  tema  a  ser  debatido  é  economia  verde.  De  um  lado,  have- 
rá gente  achando  necessário  colocar  preço  nos  serviços  ambien- 
tais. De  outro  lado,  a  natureza  não  é  mercadoria.  Sem  preço  nos 
serviços  de  um  rio  ou  mesmo  da  mata  como  pedir  indenização  à 
empresa  que  o  destrói?  O  problema  central  é  financiamento  de 
projetos.  Em  92,  se  empacou  aí.  Escandinavos  queriam  1%  do  PIB 
dos  países  desenvolvidos  para  projetos  no  Terceiro  Mundo.  A  Ale- 
manha saltou  fora,  tinha  que  soerguer  o  lado  oriental.  Agora  é  a 
crise  económica  na  Europa  e  nos  EUA. 

Meu  palpite  é  o  de  que  vai  se  chegar  à  definição  ampla  de  desen- 
volvimento sustentável  e  que  haverá  promessas  de  financiamento, 
sem  compromissos  rígidos  no  horizonte  imediato.  Num  período  em 
que  os  estados  se  enfraquecem  e  os  governos  tremem  de  medo,  o  úni- 
co caminho  é  o  avanço  da  sociedade.  A  Rio+20  pode  ser  sucesso  como 
foi  a  Rio+92.  Ela  funcionará  como  espécie  de  alerta  e  quase  todos  os 
nomes  que  participam  dela  vêm  para  dizer  que  é  hora  de  mudar. 

Espaço  aéreo  monitorado 


Sobre  o  Riocentro,  onde 
acontecerão  os  encontros 
dos  chefes  de  Estado,  já  é 
proibido  o  sobrevoo  de 
qualquer  aeronave  em  um 


raio  de  4  quilómetros.  A 
restrição  irá  aumentar  para 
13  quilómetros,  quando  as 
conferências  tiverem  início. 

O  METRO  RIO 


Quem  vai  participar 


Mahmoud 
'  Ahmadinejad 

Presidente  do  Irã 


Michael 
Bloomberg 

Prefeito  de  Nova  York 


Ban  Ki  Moon 

ML/  Secretário-geral 
#>     da  ONU 


François 
Hollande 

Presidente  da  França 


Jacob  Zuma 

Presidente  da 
África  do  Sul 


Ted  Turner 

Fundador  da  rede  de 
comunicação  CNN 


Hillary  Clinton 

Secretária  de  Estado 
dos  Estados  Unidos 


Dilma  Rousseff 

Presidente 
do  Brasil 


Vladimir  Putin 

Presidente 
da  Rússia 


Hu  Jintao 

Presidente 
da  China 
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►  Marconi  Perillo  entregou  documentos  para  provar  inocência  na  CPI 


Marconi  Perillo 


Perillo  nega  elo 
com  Cachoeira 

O  Governador  de  Goiás  escapa  de  ataques  mais  fortes 
O  Impressão  entre  parlamentares  é  de  que  o  político 
driblou  o  desgaste  e  recuperou  terreno 


O  governador  de  Goiás,  Mar- 
coni Perillo  (PSDB),  prestou 
depoimento  por  oito  horas  e 
maia,  ontem,  à  CPI  do  Ca- 
choeira e  alegou  ser  vítima 
de  "injustiça"  e  "crueldade". 
Munido  de  farta  documenta- 
ção, tentou  desqualificar  to- 
das as  denúncias. 

O  tucano  apresentou  os 
três  cheques  (com  soma  de 
R$  1,4  milhão)  recebidos 
pelo  pagamento  de  uma  ca- 
sa de  435  metros  quadrados. 
Perillo  demonstrou  arre- 
pendimento pelo  negó- 
cio."Enquanto  outros  fazem 
esquemas  em  licitações,  co- 
bram propinas,  sou  cobra- 
do por  ter  vendido  uma  casa 
minha  e  dentro  da  lei",  pro- 
testou, após  entregar  cópias 
dos  extratos  bancários  e  es- 
critura do  imóvel. 

Perillo  citou  indireta- 
mente  a  participação  do  ex- 
presidente  Lula  para  levá-lo 
à  CPI.  "Eu  nunca  imaginei 
que  eu  ter  dado  um  aviso 


geraria  na  minha  vida  tanto 
ódio  e  tanta  perseguição", 
em  referência  ao  chamado 
escândalo  do  mensalão. 

O  governador  admitiu 
três  contatos  com  o  bichei- 
ro Carlos  Augusto  Ramos, 
mas  afastou  proximidade. 
"Foram  30  mil  horas  de  gra- 
vações, em  três  anos,  e  ape- 
nas uma  ligação  de  cumpri- 
mentos pelo  aniversário", 
disse. 

O  tucano  também  ne- 
gou ter  conhecimento  da 
relação  de  assessores  e  do 
ex-vereador  Wladimir  Gar- 
cez com  pessoas  ligadas  ao 

"Se  eu  soubesse 
que  a  venda  da 
casa  geraria  tanto 
desconforto,  eu 
continuaria  a 
morar  nela  e 
jamais  a  venderia/' 

MARCONI  PERILLO 


esquema  de  jogos  ilegais. 
"Se,  em  sua  rotina  de  inte- 
resses, esse  grupo  mencio- 
na meu  nome,  não  posso 
ser  responsabilizado.  São 
citações  irresponsáveis", 
afirmou. 

Marconi  Perillo  contou 
ainda  que  a  construtora 
Delta  tem  apenas  4%  dos 
contratos  do  governo  goia- 
no. "Em  licitação  recente, 
de  24  lotes  disputados  para 
reconstrução  de  rodovias, 
a  Delta  venceu  dois,  com 
deságio  médio  de  21,6%", 
afirmou.  O  governador  de- 
clarou que  não  houve  pa- 
gamento de  R$  40  mil  a 
uma  empresa  laranja,  con- 
forme denuncia  o  jornalis- 
ta Luiz  Carlos  Bordoni.  "Os 
pagamentos  foram  regis- 
trados na  Justiça  Eleitoral", 
garantiu. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Depoimento  à  CPI  pode  ser  anulado 


O  pedido  do  presidente  da 
CPI,  senador  Vital  do  Rêgo 
(PMDB-PB),  à  TV  Senado 
para  evitar  a  interrupção 
da  transmissão  da  sessão 
pode  levar  a  anulação  do 
depoimento  do  governa- 
dor Marconi  Perillo,  o  que 
evitaria  que  ele  venha  a 
ser  usado  como  prova  ou 
para  indiciamento  de  tes- 
temunhas. 

O  regimento  interno  do 
Senado  proíbe  reuniões  da 
CPI  ao  mesmo  tempo  que 
comissões  permanentes.  A 
emissora  pública  transmitia 
a  sessão  da  Comissão  de  As- 
suntos Económicos  com  o 


presidente  do  Banco  Cen- 
tral, Alexandre  Tombini. 
"Tudo  pode  ser  anulado", 
afirmou  o  senador  Delcídio 
Amaral  (PT-MS),  alegando 
que  a  solicitação  ocorreu 
"por  vaidade". 

O  depoimento  dos  gover- 
nadores traz,  nos  bastido- 
res, um  acordo  entre  os  par- 
tidos para  evitar  um  desgas- 
te. "É  um  jogo  combinado,  e 
é  inaceitável  nós  ficarmos 
como  meros  espectadores", 
acusou  o  senador  Randolfe 
Rodrigues  (PSol-AP). 

O  sinal  mais  evidente  da 
combinação  para  "pegar  le- 
ve nos  ataques"  foi  quando 


o  relator  da  CPI,  deputado 
Odair  Cunha  (PT-MG)  per- 
guntou a  Perillo  sobre  abrir 
o  sigilo  telefónico.  Houve 
bate-boca.  "O  relator  não  sa- 
be diferenciar  testemunha 
de  investigado,  está  a  servi- 
ço do  PT",  protestou  o  depu- 
tado Carlos  Sampaio  (PSDB- 
SP).  "O  senhor  me  respeite", 
retrucou  o  petista.  #  metro 

"A  entrega  de 
documentos  e 
provas  encerra  um 
capítulo  da  CPI." 

ÁLVARO  DIAS,  SENADOR  PSDB 


Choque  entre  van 
e  caminhão  com 
maconha  mata  15 


Um  caminhão  que  transpor- 
tava cerca  de  300  kg  de  ma- 
conha provocou,  na  madru- 
gada de  ontem,  um  grave 
acidente  em  Nova  Laranjei- 
ras, na  BR  277,  no  Paraná.  A 
carreta  passou  para  a  pista 
contrária  em  uma  curva  e 
bateu  de  frente  com  uma 
van  lotada,  de  acordo  com  a 
Polícia  Rodoviária  federal. 

Na  van  estavam  16  pes- 
soas que  iam  fazer  compras 
em  Foz  do  Iguaçu.  Apenas 
duas,  de  15  e  de  25  anos,  so- 
breviveram. O  menor  está 
internado  em  estado  grave 
no  Hospital  São  Vicente, 
em  Guarapuava  (PR),  com 
mútiplas  fraturas,  e  ainda 
corre  risco  de  morrer. 

Abatida  ocorreu  no  Km 


"Os  índios  não 
sabiam  que 
estavam  levando 
maconha.  Achamos 
a  madeira  no  meio 
do  mato." 

LUIS  VENATTI,  PRF 

482,  próximo  à  aldeia  Rio 
das  Cobras,  a  maior  do  Para- 
ná, e  os  índios  saquearam 
os  materiais  que  eram  trans- 
portados pelo  caminhões. 

"Começamos  o  atendi- 
mento por  volta  das  2h  da 
madrugada  e  percebemos 
que  havia  maconha  escondi- 
da na  madeira  de  manhã", 
lembra  Vennati.  "Os  índios 
fizeram  o  saque  de  algumas 
tábuas,  apesar  de  a  PRF  ten- 


tar reprimir",  afirmou  o 
agente  Luis  Venatti. 

A  droga  estava  escondi- 
da dentro  da  madeira  bene- 
ficiada. "Eles  não  sabiam 
que  estavam  levando  ma- 
conha. Depois  tivemos  que 
fazer  busca  no  meio  do  ma- 
to e  encontramos  a  droga", 
disse  o  policial. 

O  motorista  do  cami- 
nhão, José  Antonio  Temoteo 
da  Silva,  43,  fo  socorrido  e 
levado  a  um  hospital  em 
Cascavel,  mas  não  resistiu. 
Segundo  a  PRF,  os  passagei- 
ros eram  de  Carambeí,  Cas- 
tro e  Ponta  Grossa. 


THIAGO  MACHADO 

METRO  CURITIBA 


REPRODUÇÃO  BAND 


►  Apenas  duas  pessoas  sobreviveram  ao  choque 


Fiocruz  descobre  vacina 
contra  esquistossomose 


Considerada  pela  Organiza- 
ção Mundial  da  Saúde 
(OMS)  a  segunda  doença  pa- 
rasitária mais  devastadora 
do  mundo,  atrás  apenas  da 
malária,  a  esquistossomose 
vai  ter  cura.  O  Brasil  criou  e 
vai  produzir  a  vacina  con- 
tra a  doença  crónica  causa- 
da pelo  parasita  Schistoso- 
ma,  encontrado  em  áreas 
sem  saneamento  básico. 

A  Fundação  Oswaldo  Cruz 
(Fiocruz)  divulgou,  ontem, 
os  resultados  dos  testes  clí- 
nicos de  segurança  da  vaci- 
na desenvolvida  pelo  Labo- 
ratório Esquistossomose  Ex- 
perimental do  Instituto  Os- 
waldo Cruz  (IOC/Fiocruz). 

Chefe  do  laboratório,  Mi- 
riam Tendler  calcula  que, 
em  no  máximo  cinco  anos, 
será  possível  imunizar  a 
população  dos  locais  onde 
ocorre  a  endemia:  "É  uma 


"Além  de  eficiente, 
é  uma  vacina 
segura.  A  partir  de 
agora  se  pode 
fazer  testes  em 
mais  larga  escala." 

MIRIAM  TENDLER,  PESQUISADORA 

doença  dos  países  pobres, 
associada  à  miséria". 

Na  avaliação  da  Fiocruz,  a 
descoberta  é  um  grande  fei- 
to dos  cientistas  brasileiros, 
já  que  a  doença  afeta  200 
milhões  de  pessoas  em 
áreas  pobres  e  tem  poten- 
cial para  atingir  um  univer- 
so de  outras  800  milhões  ex- 
postas aos  riscos  de  contá- 
gio no  Brasil  (principalmen- 
te no  Nordeste  e  em  Minas 
Gerais),  nos  países  africanos 
e  na  América  Central. 

Vinte  voluntários  partici- 
param da  fase  de  testes  de 


segurança  e  eficácia  da  vaci- 
na -  exigidos  antes  da  libera- 
ção para  produção  em  gran- 
de escala.  Os  testes  confir- 
maram a  segurança  da  vaci- 
na, cuja  eficiência  já  havia 
sido  comprovada  em  labo- 
ratório com  mamíferos. 

Os  testes  em  larga  escala 
serão  feitos  no  Brasil  e  na 
África.  A  pesquisadora  não 
sabe  quanto  custou  o  desen- 
volvimento da  vacina  ao 
longo  de  mais  de  30  anos. 

A  esquistossomose  é  cau- 
sada por  seis  espécies  do 
Schistosoma.  O  ciclo  se  ini- 
cia com  a  contaminação  da 
água  por  fezes  humanas  in- 
fectadas com  ovos  do  parasi- 
ta transformados  em  mira- 
cídios  (larvas).  Estes  conta- 
giam caramujos,  se  multi- 
plicam, voltam  à  água  e  in- 
fectam as  pessoas  pela  pele. 
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Ranking    Posição  dos  países 


2012 

2011 

Cidade  País 

2 

Tóquio  Japão 

Luanda  Angola 

Osaka  Japão 

Moscou  Rússia 

Genebra  Suíça 

Zurique  Suíça 

Singapura  Singapura 

N'Djanmena            República  do  Chade 

Hong  Kong                  Hong  Kong 

Nagoia  Japão 

Sidney  Austrália 

São  Paulo  Brasil 

12 

Rio  de  Janeiro  Brasil 

São  Paulo  e  Rio  são 
as  cidades  mais 
caras  das  Américas 


São  Paulo  é  a  12a  cidade 
mais  cara  do  mundo  para 
expatriados  e  o  Rio  de  Janei- 
ro é  a  13a,  segundo  o  ran- 
king anual  da  empresa  de 
consultoria  Mercer.  Tóquio 
está  no  topo  da  lista,  deslo- 
cando a  angolana  Luanda 
para  a  segunda  posição. 

As  duas  maiores  cidades 
brasileiras  são  as  mais  caras 
das  Américas,  seguidas  de 
Caracas  (29a),  que  subiu  22 
posições  desde  2011,  Nova 
York  (33a),  que  caiu  uma  co- 
locação, e  Brasília  (45a),  que 
recuou  12  posições. 

Em  São  Paulo  o  aluguel 
de  um  apartamento  de  lu- 
xo com  dois  quartos  não 
mobiliados  sai,  em  média, 
por  US$  2.326,47.  Em  Tó- 
quio, um  imóvel  com  mes- 


Breves 


Indústria  corta 
empregos 

NOVA  QUEDA.  A  indústria 
brasileira  continua  so- 
frendo e  sem  dar  sinais 
importantes  de  recupera- 
ção. Segundo  o  IBGE  (Ins- 
tituto Brasileiro  de  Geo- 
grafia e  Estatística),  o  em- 
prego no  setor  caiu  pelo 
segundo  mês  seguido  em 
abril  ao  registrar  contra- 
ção  de  0,3%  sobre  março, 
e  recuou  1,4%  na  compa- 
ração com  igual  mês  de 
2011.  Na  comparação 
anual,  esse  foi  o  sétimo 
resultado  negativo  conse- 
cutivo e  o  mais  intenso 
desde  dezembro  de  2009. 
O  emprego  industrial  re- 
cuou em  13  dos  18  avalia- 
dos, com  reflexos  impor- 
tantes dos  cortes  no  setor 
de  vestuário  (-7,9%),  pro- 
dutos de  metal  (-5,6%)  e 
têxtil  (-6,2).  o  metro 


m  £a  do  ranking  de 

cidades  mais 
caras,  Brasília  perdeu 
12  posições  em  relação 
ao  ano  passado, 
segundo  a  Mercer 

mo  perfil  custa  US$ 
4.847,69.  Já  em  Luanda,  An- 
gola, a  segunda  cidade  mais 
cara  do  mundo,  o  valor  é  de 
US$  6.500,00. 

O  levantamento  tam- 
bém analisou  outros  gas- 
tos, como  o  valor  de  uma 
xícara  de  café  (com  serviço 
incluso).  Em  São  Paulo,  o 
item  sai  por  US$  2,18,  em 
Tóquio  sai  por  US$  8,29  e 
em  Luanda,  por  US$  3,9. 
Em  Nova  York,  a  xícara  sai 
por  US$  4,40. 

O  METRO 


Brasil  deve 
crescer  menos 

ABAIXO  DE  3%.  O  Banco 
Mundial  reduziu,  de  3,4% 
para  2,9%,  a  perspectiva 
crescimento  da  econo- 
mia brasileira  em  2012. 
Para  a  economia  global, 
o  banco  espera  um  cres- 
cimento fraco  este  ano, 
de  2,5%,  em  função  das 
incertezas  na  Zona  do 
Euro.  A  expectativa,  no 
entanto,  é  a  mesma  apre- 
sentada no  relatório  di- 
vulgado em  janeiro. 

O  METRO 

Dólar  sobe  e 
vale  R$  2,06 

CRISE  NA  EUROPA.  O  dólar 
comercial  voltou  a  subir 
ontem  e  fechou  a  R$ 
2,065  na  venda,  uma  alta 
de  0,37%.  Esta  é  a  maior 
cotação  de  fechamento 
desde  18  de  maio  de 
2009,  quando  a  moeda 
encerrou  a  R$  2,076. 

O  METRO 


Grandes  operadoras 
dominam  leilão  de  4G 

O  Claro  e  Vivo  arremataram  as  duas  frequências  de  maior  capacidade  de 
cobertura  O  Acesso  à  tecnologia  previsto  até  a  Copa  deve  ser  caro  e  restrito 


As  quatro  maiores  operado- 
ras de  telefonia  do  país  -  Vi- 
vo, Claro,  TIM  e  Oi  -  leva- 
ram as  quatro  faixas  de  fre- 
quência para  oferta  nacio- 
nal do  serviço  de  telefonia 
móvel  4G.  A  Anatei  (Agên- 
cia Nacional  de  Telecomuni- 
cações) arrecadou  R$  2,565 
bilhões  com  o  leilão  realiza- 
do ontem.  O  valor  represen- 
ta ágio  de  35,69%  em  rela- 
ção ao  mínimo  exigido  para 
os  lotes,  de  R$  1,890  bilhão. 

As  grandes  vencedoras 
foram  Claro  e  Vivo,  que  fica- 
ram com  as  frequências  de 
maior  capacidade  de  cober- 
tura: de  20  MHz.  Com  isso, 
as  empresas  poderão  ofere- 
cer o  dobro  da  capacidade 
de  transmissão  de  dados  em 
relação  às  rivais  TIM  e  Oi, 
que  arremataram  faixas  de 
de  10  MHz.  "O  potencial  de 
abrigar  clientes  aumenta", 
explica  o  professor  André 
Noli  Barreto,  da  UnB  (Uni- 
versidade de  Brasília). 

Os  serviços  só  devem  ser 
contratados,  inicialmente, 
por  usuários  de  maior  po- 
der aquisitivo.  "No  começo, 


►  Oqueéo4G? 

É  a  evolução  do  3G.  A  velocidade  no 
acesso  móvel,  que  pode  chegar  a  1 00 
megabites  por  segundo,  quase  1 0 
vezes  superior  à  oferecida  hoje 

►Vou  precisar  de  um  novo  aparelho? 

Sim.  A  maioria  dos  telefones  celulares 
do  país  só  recebe  3G.Têm  acesso  à 
nova  cobertura  apenas  os 
smartphones  que  tenham  a  função 
"dual  mode" 


►  Qual  é  a  vantagem  do  4G? 

A  principal  vantagem  é  o  acesso  à 
internet  mais  rápido.  Essa 
tecnologia  deve  permitir  assistir  a 
vídeos  de  alta  qualidade  e  baixar 
arquivos  mais  rapidamente 

►Quanto  custará? 

As  operadoras  ainda  estudam  o 
preço,  que  deve  ser  definido  de 
acordo  com  a  velocidade 
contratada  pelo  cliente.  Em  países 
europeus,  o  valor  chegou  a  ficar 
em  US$  60,  três  vezes  maior  do 
que  o  valor  normal.  No  início,  a 
tecnologia  deve  ser  cara  e  restrita 

►  Quem  vai  oferecer? 

As  quatro  maiores  operadoras. 
A  Claro  e  a  Vivo  venceram  as 
disputas  das  duas  faixas  de  2,5 
gigahertz  (GHz)  com  maior 
capacidade,  enquanto  a  TIM  e 
a  Oi  ficaram  com  as  duas  partes 
menores 


o  serviço  será  caro  e  de  uso 
restrito",  diz  o  professor. 

O  presidente  da  Claro, 
Carlos  Zentena,  diz  que  o 
serviço  deve  ser  adquirido, 
inicialmente,  pelas  classes 
A  e  B,  especialmente  para 
melhorar  a  conexão  à  in- 
ternet por  meio  de  smartp- 
hones. "Já  os  modems  vão 


O  hábito  de  poupar  é  co- 
mum a  somente  três  em  ca- 
da dez  brasileiros.  Os  ho- 
mens são  mais  poupadores 
(35%)  do  que  as  mulheres 
(28%),  segundo  pesquisa  fei- 
ta em  parceria  entre  a  CNI 
(Confederação  Nacional  da 
Indústria)  e  o  Ibope. 

Segundo  o  economista 
da  CNI  Danilo  Garcia,  na 
comparação  com  padrões 
internacionais,  o  brasileiro 
poupa  pouco.  "Temos  um 
percentual  relativamente 
baixo  de  poupança.  Isso  po- 
de significar,  entre  outros 
fatores,  que  o  crédito  está 
sendo  tomado  para  o  con- 
sumo", declarou. 

No  Brasil,  a  poupança 
das  famílias  equivale  a 
4,5%  do  PIB.  Os  brasileiros 
ficam  atrás  dos  europeus  e 
grandes  emergentes  asiáti- 
cos, índia,  China  e  Indoné- 
sia, onde  esse  percentual 
passa  de  20%. 


Onde  é  aplicado 

Dos  que  poupam  com  frequência: 


COLOCAM  NA 
POUPANÇA 


DEIXAM  NA 

CONTA  i  /lO/ 

CORRENTE     ±\J  /O 


68% 


INVESTEM  EM 
APLICAÇÕES 
COMO  FUNDOS 
E  CDB 


DEIXAM 
EM  CASA 


Segundo  a  pesquisa  da 
CNI,  37%  têm  algum  tipo  de 
endividamento  e  esse  per- 
centual cresce  nos  entrevis- 
tados com  renda  maior: 
53%  dos  entrevistados  que 
recebem  mais  de  10  salá- 
rios mínimos  dizem  ter  dí- 
vidas, contra  26%  dos  que 
recebem  até  um  salário  mí- 


Quando  estará  disponível? 


Até  30  de  abril  de  2013:  Belo  Horizonte, 
Brasília,  Fortaleza,  Recife,  Rio  de  Janeiro 
e  Salvador 


Até  30  de  dezembro  de  2013:  Cuiabá, 
Manaus,  Natal,  Porto  Alegre  e  São  Paulo 


Até  31  de  maio  de  2014:  todas  as  capitai: 
e  cidades  com  mais  de  500  mil  habitantes 


Até  31  de  dezembro  de  2015:  todas  as 
cidades  com  mais  de  200  mil  habitantes 


Até  31  de  dezembro  de  2016:  todas  as 
cidades  com  mais  de  100  mil  habitantes 


Até  31  de  dezembro  de  2017:  todas  as 
cidades  entre  30  mil  e  100  mil  habitantes 


Até  31  de  dezembro  de  2019:  todos  os 
municípios  do  país 


permitir  a  clientes  de  todas 
as  classes  sociais  ter  uma 
internet  mais  rápida." 

Como  não  houve  oferta 
para  a  faixa  de  450  MHz, 
destinada  à  área  rural,  as 
vencedoras  dos  quatro  lo- 
tes de  4G  em  âmbito  nacio- 
nal ficam  obrigadas  a  in- 
vestir também  para  a  tele- 


Três  em  dez  brasileiros 
guardam  dinheiro 


fonia  rural.  Já  os  leilões  de 
lotes  regionais  terminaram 
com  três  vencedores.  A  Sky 
levou  a  frequência  para  in- 
ternet em  doze  áreas,  en- 
quanto a  Sunrise  venceu  a 
disputa  em  duas  áreas.  A  Oi 
também  adquiriu  dois  lotes 
complementares. 

O  METRO,  COM  AGÊNCIAS 


nimo.  Os  homens  são  os 
mais  endividados  (41%), 
contra  35%  das  mulheres. 

O  maior  culpado  pelas 
dívidas  das  famílias  brasi- 
leiras é  o  cartão  de  crédito, 
com  32%.  Outros  25%  têm 
dívidas  diretamente  com 
as  lojas  (prestações,  cader- 
netas ou  boletos).  •  METRO 


REAÇA0 

Demanda 
por  crédito 
cresce  14% 

A  busca  dos  consumido- 
res por  crédito  cresceu 
14%  em  maio,  depois  de 
ter  apresentado  queda 
de  11,2%  em  abril,  se- 
gundo a  Serasa  Expe- 
rian.  Na  comparação 
com  maio  de  2011,  con- 
tudo, a  demanda  apre- 
sentou queda  de  7,5%. 

Na  avaliação  da  Se- 
rasa, o  Dia  das  Mães,  a 
redução  do  IPI  para 
carros  e  os  cortes  das 
taxas  de  juros  pelos 
bancos  motivaram  a 
busca  por  recursos. 
Apesar  da  reação,  no 
entanto,  o  alto  nível  de 
inadimplência  e  de  en- 
dividamento ainda 
mantêm  a  demanda 
em  patamar  inferior 
ao  do  primeiro  semes- 
tre de  2011.  o  metro 
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Inglaterra  fará 
referendo  nas 
Ilhas  Malvinas 


O  Governo  britânico  vai  perguntar  aos  moradores  do 
arquipélago  se  eles  querem  manter  o  status  de  colónia 


HANDOUT /  REUTERS 


Símbolo  do  orgulho  ferido 
argentino,  as  Malvinas  to- 
maram conta  do  noticiário 
do  país  vizinho  no  dia  de 
ontem.  Motivo:  o  Reino 
Unido,  que  ocupa  as  ilhas 
desde  1833,  anunciou  a 
realização  de  um  referen- 
do entre  os  moradores  do 
arquipélago.  O  governo  bri- 
tânico espera,  assim,  pro- 


ide  fica 


As  Malvinas  são  um  gelado 
arquipélago  450  km  ao 
sudeste  da  Argentina 


ILHAS 
1ALVINAS 


ARGENTINA 


Área 

12,2  mil 

quilómetros  quadrados 
População 
3  míl  pessoas 


Oceano 
Atlântico 


var  que  a  população  local 
não  quer  saber  de  discutir 
os  direitos  argentinos  so- 
bre o  território.  A  Argenti- 
na tenta  recuperar  a  posse 
das  ilhas  há  décadas  e,  nos 
últimos  anos,  tem  contado 
com  a  intermediação  da 
ONU  (Organização  das  Na- 
ções Unidas)  para  isso. 

"Vamos  fazer  o  referendo 
não  porque  temos  dúvidas 
sobre  quem  somos  e  que  fu- 
turo queremos,  mas  sim  pa- 
ra mostrar  ao  mundo  como 
estamos  seguros  sobre  isso", 
afirmou  Gavin  Short,  presi- 
dente da  Assembleia  Legis- 
lativa das  ilhas,  em  uma  co- 
letiva  de  imprensa.  O  anún- 
cio coincidiu  com  uma  via- 
gem da  presidente  argenti- 
na, Cristina  Kirchner,  a  No- 
va York  para  uma  reunião 
no  Comité  de  Descoloniza- 
ção da  ONU.  As  Malvinas  es- 
tão na  lista  dos  20  territó- 
rios que  ainda  não  são  inde- 
pendentes no  mundo. 

As  ilhas  voltaram  a  ser 
tópico  de  discussão  entre 


►  Barroso:  devemos  dar  um  passo  e  superar  a  crise  atual" 


União  Europeia  quer 
controlar  os  bancos 


O  presidente  da  Comissão 
Europeia,  José  Barroso,  de- 
fendeu a  criação  de  uma  en- 
tidade de  controle  bancário 
transnacional.  Em  entrevis- 
ta ao  jornal  "Financial  Ti- 
mes", Barroso  disse  que  o 
bloco  precisa  dar  um  passo 
adiante,  de  forma  a  contro- 
lar a  crise  e  garantir  o  avan- 
ço da  integração  regional. 
"O  projeto  europeu  sem- 


pre avançou  passo  a  passo. 
Agora  devemos  dar  um  pas- 
so muito  grande  para  supe- 
rar a  crise  atual",  disse.  Es- 
pecialistas criticam  a  pro- 
posta, que  viria  sem  um 
projeto  de  integração  fiscal. 

Ontem,  a  agência  de  clas- 
sificação de  risco  Fitch  re- 
baixou a  nota  de  18  bancos 
espanhóis,  a  despeito  do  pa- 
cote de  resgate.  •  metro 


britânicos  e  argentinos  este 
ano  por  conta  do  30°  aniver- 
sário da  Guerra  das  Malvi- 
nas. O  combate,  iniciado 
em  abril  de  1982  graças  ao 
ufanismo  da  ditadura  mili- 
tar no  país  vizinho,  deixou 
907  pessoas  mortas,  a  maio- 
ria de  soldados  argentinos. 

O  debate  sobre  a  sobera- 
nia, entretanto,  esconde 
outra  disputa:  a  exploração 
das  ricas  reservas  de  petró- 
leo e  gás  natural,  escondi- 
das sob  o  arquipélago.  Em- 
presas britânicas  já  come- 
çaram a  prospecção. 

Os  argentinos  argumen- 
tam que  o  resultado  do  re- 
ferendo será  tendencioso, 
uma  vez  que  a  população 
local  foi  "plantada"  pela 
colonização  inglesa.  O  go- 
verno da  Grã-Bretanha  diz 
que  espera  realizar  a  con- 
sulta popular  até  metade 
do  ano  que  vem. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


ONU  reconhece  que  há 
guerra  civil  na  Síria 


Pela  primeira  vez,  um 
membro  das  Nações  Unidas 
reconheceu  que  o  conflito 
sírio  atingiu  o  nível  de  guer- 
ra civil.  Questionado  por  re- 
pórteres, o  chefe  das  forças 
de  paz  da  ONU,  Hervé  Lad- 
sous,  disse  que  "podemos 
afirmar  que  se  trata,  sim,  de 
uma  guerra  civil".  A  entida- 
de calcula  que  mais  de  13 
mil  pessoas  tenham  sido  as- 
sassinadas desde  o  início  da 
revolta,  em  janeiro  do  ano 
passado. 

Para  os  Estados  Unidos,  o 
conflito  ficou  ainda  mais 
sangrento  nos  últimos  me- 
ses porque  a  Rússia,  aliada 
do  regime  de  Bashar  Al  As- 


UMP  rompe  aliança 
com  os  socialistas 


"Claramente,  o  que 
está  acontecendo 
é  que  o  governo 
da  Síria  perdeu  o 
controle  sobre 
grandes  partes 
do  território  para 
a  oposição  e  quer 
retomar  esse 
controle/' 

HERVÉ  LADSOUS,  DA  ONU 

sad,  tem  enviado  helicópte- 
ros de  guerra  às  tropas  do 
ditador.  "Confrontamos  a 
Rússia  para  que  interrompa 
o  envio  contínuo  de  armas 


Indignação  russa 


para  a  Síria.  Eles  dizem  que 
tudo  que  é  transportado 
não  está  relacionado  com  as 
ações  internas  do  governo 
sírio.  Isso  é  evidentemente 
falso",  acusou  a  secretária 
de  Estado  norte-americana, 
Hillary  Clinton. 

Um  relatório  da  ONU  di- 
vulgado ontem  mostrou 
que  os  mais  prejudicados 
com  a  guerra  são  os  meni- 
nos sírios.  Segundo  o  docu- 
mento, as  crianças  são  usa- 
das como  escudo  humano 
pelas  tropas  do  regime.  Os 
rebeldes  também  são  cul- 
pados, porque  recrutam  os 
jovens  para  pegar  em  ar- 
mas. O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Eles  nunca  foram  grandes 
amigos,  mas  mantinham 
uma  espécie  de  acordo  que 
foi  quebrado.  A  UMP  (União 
por  um  Movimento  Popu- 
lar), o  partido  g 
francês  do 
ex-presi- 
dente  Ni- , 
colas  Sar- 
kozy, 
anun- 
ciou 
que 


não  vai  fazer  nenhuma 
aliança  para  o  segundo  tur- 
no das  eleições  legislativas. 
Até  então,  o  acordo  da  UMP 
com  o  Partido  Socialista  ser- 
via para  impedir  um  avanço 
da  FN  (Frente  Nacional),  par- 
tido de  direita  radical,  que 
prega  valores  xenófobos  na 
França. 

Com  a  ruptura,  quem  se 
beneficia  é  Marine  Le  Pen 
(foto),  a  líder  da  FN  que  tem 
conquistado  eleitores  com  o 
discurso  da  insatisfação.  Es- 
timativas apontavam  que  os 
radicais  da  direita  não  iriam 
conseguir  mais  que  três  ca- 
deiras no  parlamento  fran- 
cês. Mas,  agora,  com  os  elei- 
tores mais  "livres"para  vo- 
tar, a  legenda  de  Marine 
pode  arrastar  outros  re- 
i  presentantes  à  Assem- 
\  bleia.  o  metro 


SERGEI  KARPUKHIN  / REUTERS 


Milhares  contra  Putin 


Dezenas  de  milhares  de  pessoas  (60  mil,  segundo 
oposição  e  18  mil,  segundo  a  polícia)  marcharam  on- 
tem contra  o  governo  de  Putin,  que  está  no  3^  man- 
dato como  presidente.  O  protesto  terminou  sem  vio- 
lência e  com  baixa  presença  policial,  ao  contrário  do 
observado  em  outras  ocasiões.  Putin  avisou,  no  en- 
tanto, que  não  vai  tolerar  "distúrbios  sociais". 


metr@tecnologia 


www.readmetro.com 

QUARTA-FEIRA,  13  DE  JUNHO  DE  2012 


Tecnologia 

desvendada 


O  Na  convergência  de  mídias  e  internet  móvel 
despontam  plataformas  como  iPad,  notebook  e  iPhone 
O  Saiba  como  escolher  qual  equipamento  é  mais 
indicado  para  suas  necessidades 


RAFAEL  ANDRADE/FOLHAPRESS 


Computadores  que  funcio- 
nam sem  a  necessidade  de 
fios  ou  cabos  deixaram  de 
ser  novidade  já  faz  tempo. 

Depois  do  notebook 
vieram  equipamentos  co- 
mo smartphone  e  iPhone, 
que  além  de  permitirem 
mobilidade,  podem  ser  le- 
vados no  bolso.  E,  agora,  a 
maior  sensação  são  os  ta- 
blets,  com  destaque  para 
o  iPad,  o  mais  conhecido. 

Com  internet,  GPS,  mú- 
sica, vídeos  e  fotos  em  um 
só  aparelho,  a  dúvida  é  sa- 
ber qual  o  mais  indicado 


para  cada  necessidade. 

"Carregar  um  note- 
book de  quase  3  kg  na 
mochila  durante  horas 
cansa  qualquer  um.  Além 
de  ser  bem  mais  leve,  o 
iPad  tem  as  mesmas  fun- 
ções de  um  notebook,  co- 
mo acesso  à  internet,  e- 
mails  e  possibilidade  de 
ouvir  músicas",  afirma 
Jorge  Sereghetti,  especia- 
lista em  redes. 

Porém,  o  iPad  não  tem 
porta  USB,  entrada  para 
CD  e  DVD  e  muito  menos 
bateria  removível.  Ou  seja, 


é  uma  plataforma  blinda- 
da. Impossível  aumentar  a 
memória  do  aparelho  ou 
fazer  upgrade  na  placa  de 
vídeo,  por  exemplo. 

"Para  o  profissional  que 
só  usa  o  pacote  Office  para 
trabalhar,  o  iPad  pode  ser 
uma  boa  opção.  Mas  quem 
precisa  de  softwares  mais 
pesados  não  pode  abrir 
mão  de  um  notebook",  diz 
Rafael  Castro  Fagundes, 
analista  de  sistemas. 

Segundo  ele,  a  portabili- 
dade do  iPad  é  um  dos  gran- 
des trunfos  da  plataforma. 


Mas  edições  de  vídeo  e  áu- 
dio exigem  programas  que 
não  rodam  em  tablets. 

Computador  de  mão 

Os  telefones  evoluíram 
tanto  nos  últimos  anos 
que  se  transformaram  em 
verdadeiros  computado- 
res de  mão.  Com  o  desen- 
volvimento de  redes  sem 
fio,  é  possível  ter  internet 
rápida  nos  aparelhos. 

Smartphone  e  iPhone 
são  os  mais  cobiçados. 
Mas  a  interface  diminu- 
ta continua  sendo  um 


obstáculo  para  quem  de- 
seja usá-los  como  substi- 
tutos para  computado- 
res comuns. 

"Embora  tenha  a  vanta- 
gem de  agregar  diferentes 
mídias,  ninguém  conse- 
gue digitar  documentos 
muito  grandes  no  smartp- 
hone", afirma  Fagundes. 
Porém,  os  telefones  com 
acesso  à  internet  são  im- 
batíveis no  quesito  porta- 
bilidade. Antes  de  entrar 
no  shopping,  por  exem- 
plo, é  possível  conhecer  a 
programação  do  cinema. 
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na  dose  certa 

O  Pesquisas  mostram  o  que  muita  gente  já  sabia  na 
prática:  a  bebida  deixa  as  pessoas  mais 
bonitas  O  Álcool  altera  percepção  visual  e  deixa  rostos 
mais  simétricos  do  que  são  de  fato 


IMAGE  SOURCE/FOLHAPRESS 


Reunidos  em  um  bar,  ami- 
gos tentam  uma  aproxi- 
mação com  garotas  da  me- 
sa ao  lado.  A  beleza  de 
uma  delas  encanta  o  que 
já  bebeu  algumas  cervejas. 
A  garota,  que  também 
tem  um  copo  na  mão,  cor- 

"A  bebida  altera  os 
sentidos.  A  pessoa 
pode  ver  simetria 
em  um  rosto  assim 
como  pode  achar 
que  um  semáforo 
está  verde  quando, 
na  verdade,  ele 
está  vermelho/' 

MARIA  LUISA,  PROFESSORA  DE 
PSICOLOGIA  DA  PUC-SP 


responde  às  investidas. 

Depois  da  noitada,  já 
sóbrios,  a  surpresa.  Os  ros- 
tos, antes  atraentes,  não 
parecem  mais  tão  bonitos 
sem  o  estímulo  da  bebida. 

Constrangido,  o  casal  se 
despede  com  o  mesmo  pen- 
samento: evitar  da  próxima 
vez  sair  com  alguém  depois 
de  ter  ingerido  álcool. 

"A  pessoa  quando  bebe 
não  consegue  distinguir  na- 
da com  clareza.  Sua  relação 
com  o  mundo  fica  distorci- 
da, ela  não  responde  aos  es- 
tímulos de  forma  correta. 
Em  meio  a  essa  confusão,  o 
alegrinho  vê  simetria  onde 
não  há.  Dessa  forma,  um 
rosto  pode  parecer  bem 
mais  bonito  do  que  é  de  fa- 
to", diz  Maria  Luisa,  doutora 


do  departamento  de  psicolo- 
gia experimental  da  PUC-SP. 

Explicação  científica 

O  resultado  de  uma  pes- 
quisa feita  por  cientistas 
da  Universidade  de  Roe- 
hampton,  em  Londres,  cor- 
robora o  que  diz  a  profes- 
sora de  psicologia. 

Com  a  ajuda  de  64  vo- 
luntários (33  homens  e  36 
mulheres),  o  cientista  Le- 
wis Halsey  mostrou  que  a 
bebida  pode,  de  fato,  po- 
tencializar a  beleza. 

A  razão  para  isso  são  os 
efeitos  do  álcool  sobre  a 
percepção  visual. 


Simetria  inebriante 

Na  pesquisa  da  Universidade  de  Roehampton 
em  Londres,  os  voluntários,  na  faixa  dos  22 
anos,  passaram  por  uma  sessão  de  bebedeira 
Um  grupo  bebeu  cinco  taças  de  vinho  duas 
horas  antes  do  teste,  outro  grupo  não  bebeu 
nada.  Todos  tiveram  que  olhar  para  40  fotos, 
cada  uma  com  dois  rostos,  e  apontar  qual  era 
o  mais  simétrico.  A  turma  dos  abstêmios 
apresentou  clara  preferência  pelos  rostos 
simétricos,  o  que  não  ocorreu  de  forma 
tão  evidente  entre  os  embriagados. 


1 


FERNANDO  CORREA 

METRO  SÃO  PAULO 


Atração  fatal 

►  Em  2008,  outra  pesquisa  mostrou 
que  a  bebida  deixa  as  pessoas 
mais  bonitas.  Cientistas  da  Uni- 
versidade de  Bristol,  na  Grã-Breta- 
nha,  fizeram  a  experiência  com 
84  alunos.  O  grupo  que  bebeu 
cerveja  ou  vinho  analisou  foto- 
grafias de  pessoas  da  mesma  ida- 
de e  sexo.  Eles  avaliaram  as  pes- 
soas retratadas  como  mais 
atraentes  do  que  os  participantes 
do  grupo  que  tinham  tomado  be- 
bida sem  álcool.  O  estudo  foi  pu- 
blicado na  revista  "New  Scientist". 
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cultura 


Para  sempre  Violeta 


O  Cinebiografia  da  folclorista 
chilena  estreia  no  Brasil  O  Filme 
foi  o  vencedor  do  Cine  Ceará 


IMOVISION/DIVULGAÇÃO 


Cantora,  compositora,  poe- 
tisa, folclorista,  pintora... 
Tudo  isso  era  Violeta  Parra 
(1917-1967),  artista  que  ga- 
nhou o  mundo  ao  tirar  das 
raízes  de  seu  Chile  a  maté- 
ria-prima  de  suas  aclama- 
das criações.  Mas  foi  seu  la- 
do humano  que  o  diretor 
Andrés  Wood  (de  "Machu- 
ca") buscou  trazer  à  tona 
em  "Violeta  Foi  Para  o 
Ceú",  o  grande  vencedor 
do  22°  Festival  Cine  Ceará, 
que  terminou  no  final  de 
semana.  Além  do  premio 
de  melhor  filme,  ganhou 
também  os  troféus  de  ro- 
teiro e  montagem. 

O  longa  reconta  a  trajetó- 
ria  da  artista,  desde  sua  ori- 
gem humilde  ao  reconheci- 
mento internacional,  entre 
amores  conturbados  e  tragé- 
dias -  tudo  entremeado  por 
algumas  de  suas  célebres 
canções,  como  "Volver  a  Los 
17"  e  "Gradas  a  La  Vida", 
popularizadas  por  Mercedes 
Sosa,  entre  outros. 

"Ela  foi  a  primeira  em 
muitas  coisas.  Antes  mes- 
mos dos  estudiosos,  Violeta 
se  ligou  a  suas  origens  e  faz 
uma  compilação  profunda 
do  seu  folclore.  E  isso  foi  im- 
portantíssimo para  o  Chile, 
um  país  que,  historicamen- 
te, está  sempre  olhando  pa- 
ra fora  dele  mesmo",  defen- 
de Wood. 


O  diretor  cresceu  ouvin- 
do o  legado  deixado  por 
ela,  apesar  dos  esforços  da 
ditadura  do  general  Pino- 
chet  em  tentar  ocultá-la  de- 
vido ao  nacionalismo.  "Vio- 
leta sempre  esteve  na  me- 
mória do  Chile.  No  último 
ano,  suas  canções  estive- 
ram presentes  nas  manifes- 
tações estudantis.  Mas  não 
se  conhecia  sua  dimensão 
de  artista,  sua  história  e 
sua  personalidade." 

Quem  vive  a  personagem 
é  Francisca  Gavilán,  conhe- 
cida no  Chile  por  participar 
de  várias  novelas.  Ela  apren- 
deu a  cantar  e  a  tocar  violão 
com  o  próprio  filho  de  Vio- 
leta, Ángel,  autor  do  livro 
homónimo  no  qual  o  rotei- 
ro do  filme  é  baseado.  "A 
princípio,  Francisca  não  ia 
cantar,  mas  ela  se  apoderou 
de  tal  forma  de  uma  energia 
interior  de  Violeta  que  nós 
deixamos.  Foram  dez  meses 
de  trabalho  e  este  é  real- 
mente um  mérito  dela",  elo- 
gia o  diretor. 

Coprodução  entre  Chile, 
Argentina  e  Brasil,  o  filme  já 
está  em  cartaz  em  São  Paulo 
e  deve  chegar  a  Porto  Alegre 
nas  próximas  semanas. 


AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Wagner  Moura  em  novos  filmes 


Depois  do  sucesso  do  Capi- 
tão Nascimento  (e  dos  re- 
centes "Vips"  e  "O  Homem 
do  Futuro"),  o  talentoso 
Wagner  Moura  volta  aos  ci- 
nemas em  dois  papéis  que 
prometem  agradar  crítica  e 
público. 

Com  direção  do  novato 
Luciano  Moura,  "Até  o  Fim 
do  Mundo"  (que  inicialmen- 


te se  chamaria  "A  Cadeira 
do  Pai")  conta  a  história  de 
um  jovem  médico  (Moura) 
que  vê  seu  mundo  desabar 
de  uma  hora  para  outra:  a 
mulher  pede  separação  e  o 
filho  desaparece  no  dia  do 
aniversário  de  15  anos.  En- 
quanto viaja  em  busca  do 
garoto,  o  protagonista  revê 
suas  relações  familiares  e 

DIVULGAÇÃO 


avalia  seu  passado.  No  elen- 
co do  filme,  que  estreia  em 
novembro,  também  estão 
Mariana  Lima,  Brás  Antu- 
nes e  Lima  Duarte.  Segundo 
o  ator,  o  filme  tem  um  espí- 
rito independente  (e  che- 
gou a  ser  selecionado  Sun- 
dance  no  ano  passado).  "É 
um  filme  para  adultos,  sem 
concessões  baratas  para 
atrair  o  espectador",  diz. 

Wagner  Moura  ainda  se- 
rá um  dos  protagonistas  do 
novo  filme  de  Heitor  Dha- 
lia  (diretor  de  "O  Cheiro  do 
Ralo").  O  cineasta  vai  rodar 
um  longa  com  o  nome 
"Serra  Pelada",  seguindo  o 
caminho  de  dois  amigos 
que  saem  do  Rio  de  Janeiro 
atrás  do  sonho  de  enrique- 
cer no  garimpo.  As  filma- 
gens começam  no  mês  que 
vem,  com  Daniel  de  Olivei- 
ra como  o  segundo  prota- 
gonista, o  metro  POA 


60  segundos 

FRANCISCA 
GAVILÁN 


Qual  a  imagem  de  Violeta 
hoje  no  Chile? 

Conhecíamos  várias  de 
suas  canções,  mas  poucos 
detalhes  de  sua  vida,  in- 
tensa e  maravilhosa. 
Creio  que  o  filme  ajudou 
a  tirar  esse  pequeno  véu. 
Algum  dia  pensou  que  faria 
esse  papel? 

Mais  que  pensar  que  o  fa- 
ria, eu  queria.  Acho  que 
pus  tanto  essa  ideia  na  ca- 
beça que  consegui. 
A  que  você  credita  a  boa  re- 
cepção do  filme? 
Creio  que  é  sempre  inte- 
ressante ver  a  história  de 
alguém.  Esse  é  um  filme 
sobre  uma  mulher  tre- 
mendamente lutadora, 
intensa  e  transgressora. 
É  um  filme  feminista? 
Não,  mas  creio  que  An- 


IMOVISION/DIVULGAÇÃO 


drés  [Wood]  foi  atrás  de 
todo  o  feminino  que  ti- 
nha dentro  de  si  para  fa- 
lar de  Violeta. 
Como  foi  a  relação  com  o  fi- 
lho de  Violeta? 
Ángel  tem  muito  dela. 
Ele  vive  em  Paris,  mas  fi- 
cou dois  meses  no  Chile 
por  conta  do  filme  e  me 
deu  aulas  canto  e  de  vio- 
lão. Quando  voltou,  pas- 
samos a  ter  aulas  por  Sky- 
pe  todos  os  dias.  o  metro 


A  simpática  bichara 
da  de  "Madagáscar 
3"  não  fez  feio  no  fi 
nal  de  semana  de  es 
treia.  Foi  a  segunda 
maior  abertura  de 
um  filme  no  Brasil 
neste  ano  de  2012, 
perdendo  apenas  pa 
ra  "Os  Vingadores". 
Com  a  estreia  no  fe- 
riado de  quinta-feira 
passada,  o  desenho 
somou  R$  21,9  mi- 
lhões nas  bilheterias 
e  1,7  milhão  de  es 
pectadores.  O  segun 
do  episódio  da  fran 
quia,  que  estreou  em 
2008,  levou  858  mil 
pessoas  aos  cinemas 
no  final  de  semana 
de  estreia,  o  metro  poa 
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Yoko  e  John  em  Nova  York  em  1980,  pouco 
antes  do  assassinato  do  músico 


Junto 


w 

té  o  fim 


BRENDA  CHASE/GETTY  IMAGES 


O  Editado  agora  em  livro,  'A  Última  Entrevista  do  Casal  John  Lennon  e  Yoko  Ono'  traz  íntegra  da 
conversa  do  jornalista  David  Sheff  com  o  casal,  publicada  dois  dias  antes  da  morte  do  músico 


Parecia  prenúncio.  Quando 
o  jornalista  David  Sheff,  en- 
tão com  24  anos,  conseguiu 
marcar  a  desejada  entrevis- 
ta com  John  Lennon  (1940- 
1980)  e  Yoko  Ono,  mal  po- 
deria imaginar  que  tiraria 
daí  a  palavra  final  sobre  a 
vida  do  casal  e,  principal- 
mente, do  ex-Beatle. 

"Mahatma  Gandhi  e  Mar- 
tin Luther  King  são  grandes 
exemplos  de  fantásticas  per- 
sonalidades não  violentas 
que  morreram  de  forma 
violenta.  Não  consigo  enten- 
der isso.  Somos  pacifistas, 
mas  não  sei  o  que  significa 
ser  tão  pacifista  a  ponto  de 


Reggae 
no  Opinião 

O  Opinião  (José  do  Patrocí- 
nio, 834)  recebe  algumas 
lendas  do  reggae  hoje,  a 
partir  das  23h.  Um  dos  des- 
taques é  a  banda  jamaicana 
The  Congos,  eternizada  nos 
anos  1970  com  o  disco 
"Heart  of  the  Congos".  O 
outro  é  o  veterano  Max  Ro- 
meo, também  jamaicano  e 
setentista,  famoso  por  criar 
os  arranjos  de  três  vozes  pa- 
ra o  reggae. 

A  noite  abre  com  a  banda 
Marauê,  que  reúne  vários 
músicos  brasileiros  e  é  lide- 
rada pelo  gaúcho  Alemão. 
Ingressos  a  R$  60.  ©  metro  poa 


levar  um  tiro.  Jamais  conse- 
guirei entender  uma  coisa 
dessas",  disse  Lennon  no  ba- 
te-papo,  publicado  na  "Play- 
boy"  em  6  de  dezembro  de 
1980.  Dois  dias  depois,  o 
músico  foi  assassinado. 

Lançado  só  agora  no  Bra- 
sil (o  livro  foi  lançado  no 
Estados  Unidos  em  2000), 
"A  Última  Entrevista  do  Ca- 
sal John  Lennon  e  Yoko 
Ono"  mostra  o  artista  de 
volta  à  mídia  após  cinco 
anos  sem  gravar  discos,  pe- 
ríodo em  que  se  dedicou  ao 
filho  Sean  e  a  "fazer  pães". 

Era  a  época  das  finaliza- 
ções de  "Double  Fantasy",  e 


ele  aproveitou  o  momento 
para  abrir  as  portas  não  só 
de  sua  casa,  mas  do  estú- 
dio, da  limousine  e  até  do 
banheiro  para  o  jornalista. 

Yoko  chegou  a  fazer 
uma  análise  de  mapa  astral 
para  saber  se  Sheff  era  con- 
fiável.  Com  os  astros  ali- 
nhados, a  passagem  foi  li- 
berada para  três  semanas 

"A  Última 
Entrevista 
do  casal  John 
Lennon  e  Yoko 
Ono"  Nova 
Fronteira,  296 
páginas,  R$  40 


no  mundo  do  casal.  O  músi- 
co revela-se  encantador,  vi- 
vendo um  dos  momentos 
de  maior  alegria  da  vida. 
"Vou  fazer  40  anos,  e  a  vida 
começa  aos  40,  como  di- 
zem. Estou  empolgado.  É 
assim:  'Uau!  O  que  vai  acon- 
tecer depois?'". 

Lennon  e  Yoko  fazem 
questão  de  mostrar  que 
são  "de  carne  e  osso".  E 
também  atrevidos,  diverti- 
dos e  francos,  principal- 
mente quando  o  assunto  é 
Beatles.  "Por  que  eles  pre- 
cisam dar  mais?  Já  não  de- 
ram tudo  nesse  mundo  de 
Deus,  durante  dez  anos?", 


desabafa  ele. 

Todo  e  qualquer  assunto 
é  possível  para  o  casal  nas 
mais  de  20  horas  de  grava- 
ções. O  papo  vai  desde  o  ca- 
samento, a  família  e  os  fi- 
lhos à  pressão  sobre  Yoko  - 
a  transformação  da  artista 
em  mulher  dos  negócios  de 
John  -,  passando  por  críti- 
cas a  outros  artistas  -  prin- 
cipalmente ao  "amigo" 
Paul  McCartney  -  e  ao  esti- 
lo de  vida  americano,  entre 
outras  amenidades. 


PAULO  B0RGIA 

METRO  SÃO  PAULO 
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Mário  Falcão 
apresenta  'Amador* 


O  cantor  e  compositor  Má- 
rio Falcão  é  a  atração  desta 
quinta-feira  do  projeto  Sa- 
rau do  Solar,  apresentado 
pela  equipe  cultural  do  So- 
lar dos  Câmara  (Duque  de 
Caxias,  968). 

No  show,  que  começa  às 
18h30,  Falcão  vai  mostrar  o 
repertório  do  seu  novo  dis- 
co, "Amador",  que  concor- 
reu nas  principais  catego- 
rias de  MPB  do  Prémio  Aço- 
rianos de  Música  e  foi  viabi- 
lizado pelo  programa  Petro- 
bras  Cultural. 

Transitando  pelo  jazz  e  a 
MPB,  Falcão  defende  com- 


posições suaves  e  românti- 
cas, estilo  que  marca  toda 
sua  trajetória,  incluindo 
passagens  por  festivais  e 
uma  temporada  fora  do  RS. 

No  show  de  amanhã,  ele 
vai  dividir  o  palco  com  Zé 
Ramos,  também  no  violão  e 
guitarra.  Além  das  músicas 
de  "Amador",  o  porto-ale- 
grense  Mário  Falcão  ainda 
interpreta  alguns  temas  de 
compositores  gaúchos,  co- 
mo "Se  Acaso  Você  Chegas- 
se", de  Lupicínio  Rodrigues, 
e  "Pandeiro  de  Prata",  de 
Túlio  Piva.  Entrada  franca. 

O  METRO  POA 


Breves 


Sarau  com 
Freud  e  Goethe 

FILOSOFIA.  O  sarau  Freud 
e  os  Escritores  aproxima 
hoje  o  pai  da  psicanálise 
com  o  poeta  e  escritor 
alemão  Goethe.  No  en- 
contro, que  começa  às 
20h,  no  Theatro  São  Pe- 
dro, atores  vão  encenar 
passagens  que  retratam 
a  vida,  a  obra  e  algumas 
curiosidades  que  ligam 
a  história  dos  pensado- 
res. A  direção  é  de  Graça 
Nunes.  Entrada  franca. 

P  METRO  POA 


0  mercado  do 
livro  em  debate 

ENCONTRO.  O  seminário 
"O  Negócio  do  Livro" 
continua  hoje,  às  19h, 
no  Instituto  Goethe  (av. 
24  de  Outubro,  112), 
com  dois  temas:  a  co- 
mercialização de  livros 
e  o  direito  autoral.  Parti- 
cipam Jaime  Mendes, 
gerente  comercial  da 
Cosac  Naify,  e  a  advoga- 
da Ângela  Kretschmann, 
professora  da  Unisinos. 
Os  debates  terminam 
amanhã,  com  os  temas 
mídias  sociais  e  incenti- 
vo à  leitura.  Entrada 
franca.  Informações  pe- 
lo tel.:  3233-3804. 

O  METRO  POA 


Inscrições  para 
editais 

CULTURA.  A  Secretaria  da 
Cultura  do  RS  recebe,  a 
partir  de  hoje,  inscrições 
para  os  editais  dos  Pon- 
tos de  Cultura.  No  total, 
serão  selecionados  160 
projetos  de  ações  cultu- 
rais em  municípios  do 
RS,  num  total  de  R$18 
milhões.  Informações  no 
www.cultura.rs.gov.br. 

O  METRO  POA 


Show  grátis  de 
violão  no  IA 

INSTRUMENTAL.  O  violo- 
nista catarinense  Ricar- 
do Pauletti  faz  show  do 
CD  "Variações  Brasilei- 
ras" hoje,  às  19h,  no  Au- 
ditorium  Tasso  Correa 
do  Instituto  de  Artes  (Se- 
nhor dos  Passos,  248). 
Ele  toca  com  Mário  Jú- 
nior (bateria)  e  Rafael 
Petry  (acordeon).  Grátis. 

O  METRO  POA 


melrocultura 
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Entre  as  cores  e  os 

ABSTRATOS 


O  Fundação  Iberê  Camargo  inaugura  amanhã  três  exposições 
simultâneas  O  Obras  destacam  produção  contemporânea  das 
artistas  Ione  Saldanha  e  Tomie  Ohtake  e  do  próprio  Iberê 
Camargo  O  Visitação  aos  espaços  expositivos  tem  entrada  franca 


Três  grandes  artistas,  três 
estilos  diferentes.  O  calen- 
dário de  exposições  da  Fun- 
dação Iberê  Camargo  reser- 
vou para  amanhã  a  apre- 
sentação simultânea  de  pe- 
lo menos  200  obras  de  arte, 
de  nomes  consagrados  co- 
mo Ione  Saldanha,  Tomie 
Ohtake  e  do  próprio  acervo 
de  Iberê  Camargo. 

"Ione  Saldanha:  O  Tem- 
po e  a  Cor"  vai  ocupar  o 
terceiro  andar  do  prédio 
com  70  obras,  entre  dese- 
nhos, estudos,  pinturas  e 
objetos  tridimensionais. 
Nascida  em  Alegrete,  Ione 
passou  a  maior  parte  da  vi- 
da no  Rio  de  Janeiro,  onde 
morreu  em  2001.  Seu  tra- 
balho se  caracteriza  pela 
experimentação  com  su- 


portes e  materiais  diver- 
sos, mas  a  cor  é  um  ele- 
mento constante  na  sua 
obra  -  influência  direta  do 
pintor  Alfredo  Volpi,  um 
de  seus  principais  mestres. 

Na  exposição,  o  público 
vai  poder  observar  o  per- 
curso de  Ione,  que  come- 
çou nos  anos  1940  pintan- 
do fachadas  e  figuras,  de- 
pois passou  para  formas 
geométricas  até  chegar  às 
pinturas  sobre  sobre  ripas 
e  bambus.  O  curador  da  re- 
trospectiva, Luiz  Camillo 
Osorio,  destaca  que  Ione 
foi  uma  artista  que  viveu 
de  dentro  a  passagem  do 
período  moderno  para  o 
contemporâneo. 

Batizada  de  "Pinturas 
Cegas",  as  30  obras  de  To- 


mie Ohtake  estarão  no 
quarto  andar  da  Fundação 
Iberê  Camargo.  Realizadas 
há  mais  de  50  anos  e  com 
curadoria  de  Paulo  Herke- 
nhoff,  as  pinturas  resultam 
de  uma  experiência  em 
que  a  artista  pintou  uma 
série  de  quadros  com  os 
olhos  vendados. 

Produzidas  entre  1959  e 
1962,  as  telas  nasceram  do 
questionamento  da  artista 
a  respeito  do  seu 
saber  pictórico  e 
do  aprofunda- 
mento de  uma 
pesquisa  sobre 
questões  oftal- 
mológicas. Com 
as  pinturas  fora 
do  seu  campo  de 
visão,  Tomie  es- 


tava livre  para  se  concen- 
trar em  outras  formas  de 
percepção  da  sua  arte,  co- 
mo o  gesto  e  a  intuição. 

A  mostra  "O  Outro  na 
Pintura  de  Iberê  Camargo", 
no  segundo  andar  do  mu- 
seu, vai  revelar  uma  faceta 
desconhecida  do  trabalho 
do  artista  gaúcho.  Ao  con- 
trário das  obras  normal- 
mente carregadas  e  escu- 
ras, a  curadora  Maria  Alice 
Milliet  recu- 
pera dese- 
nhos, pintu- 
ras e  gravu- 
ras que 
mostram 
uma  certa 
limpidez  e 
luminosida- 
de, produzi- 


JAIME  ACI0LI/DIVULGAÇÃ0 


►  Autorretrato  de  Iberê  Camargo,  pintado  em  1943 
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das  principalmente  entre 
os  anos  1940  e  1950.  "O 
que  eu  pretendo  enfatizar 
é  o  lado  claro  do  Iberê.  O 
equilíbrio,  e  não  a  angús- 
tia", explica  Maria  Alice. 

Com  temas  como  natu- 
rezas mortas,  ruas  do  Rio 
de  Janeiro,  carretéis  e  gar- 
rafas, a  exposição  ainda 
traz  dois  autorretratos: 
um  quadro  é  de  1943  e 
apresenta  um  Iberê  pinta- 
do em  tons  de  azul  e  de 
composição  bastante  equi- 
librada; já  o  segundo,  com 
data  de  1946,  mostra  um 
artista  inquieto,  envolto 
por  formas  geométricas  e 
pinceladas  de  tinta  pastosa 
em  tons  de  amarelo  e  ver- 
melho. 

O  METRO  P0A 


Saiba  mais: 

As  exposições  abrem  ama- 
nhã, às  ígh,  em  vernissa- 
gem  para  convidados. 

"Tomie  Ohtake  -  Pinturas 
Cegas"  fica  em  cartaz  até  o 
dia  12  de  agosto. 
"Ione  Saldanha:  O  Tempo  e 
a  Cor"  fica  em  cartaz  até  o 
dia  12  de  agosto 
"O  Outro  na  Pintura  de 
Iberê  Camargo"  fica  em 
cartaz  até  o  dia  10  de  mar- 
ço de  2013 

Visitação  de  terça  a  domin- 
go, das  I2h  às  ígh,  e  quin- 
ta, das  I2h  às  2ih. 
A  Fundação  Iberê  Camargo 
fica  na  Av.  Padre  Cacique, 
2000  -tel.:  3247.8000 
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No  Brasil, 
82  milhões 
têm  internet 

O  Pesquisa  mostra  avanço  de  5% 
no  número  de  usuários  O  Aumento 
é  tendência  dos  últimos  anos 


O  acesso  à  rede  mundial 
de  computadores  é  uma 
realidade  para  aproxima- 
damente 42%  dos  brasilei- 
ros, segundo  levantamen- 
to do  Ibope.  O  instituto  de 
pesquisa  comparou  dados 
do  primeiro  trimestre 
com  o  mesmo  período  do 
ano  passado.  O  acesso 
cresceu  5%:  hoje  82,4  mi- 
lhões de  pessoas  navegam 
na  internet,  enquanto,  em 
2011,  o  número  era  de 


72% 

é  o  aumento  da  au- 
diência em  páginas  de 
humor,  em  um  ano,  se- 
gundo o  Ibope.  O  aces- 
so a  esse  tipo  de  site 
cresceu  por  conta  da 
divulgação  em  redes 
sociais,  outro  sucesso 
entre  os  brasileiros. 


cerca  de  78  milhões. 

O  levantamento  do  Ibo- 
pe considera  o  acesso  a 
partir  de  todos  os  ambien- 
tes (casa,  trabalho,  escola, 
faculdade  ou  Ian  houses). 
A  grande  maioria  dos  bra- 
sileiros consegue  navegar 
em  máquinas  instaladas 
em  seus  domicílios  ou  no 
local  de  trabalho  (66  mi- 
lhões dos  usuários),  sem 
necessidade  de  pagar  pelo 
serviço  em  um  cibercafé. 

O  Ibope  também  verifi- 
cou que,  no  último  ano, 
houve  aumento  da  audiên- 
cia em  sites  de  eventos 
(14,2%)  e  de  gastronomia 
(5,5%).  O  fenómeno  pode 
ser  encarado  como  um 
sintoma  do  bom  momen- 
to económico  no  país. 

Outro  sucesso  da  web 
são  os  sites  de  humor.  O 
Ibope  credita  ao  aumento 
da  audiência  à  divulgação 
em  redes  sociais,  o  metro 
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Sudoku 

Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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A  revista 
pra  cabeças 
em  firma 


Leitor  fala 

Economia  mal  induzida 

Ao  tentar  induzir  setores  da  economia 
com  medidas  paliativas,  o  governo  poderá 
estar  dando  um  tiro  no  pé.  Vejamos  o 
caso  da  indústria  de  automóvel:  com  a  de- 
manda aquecida,  aumentou  o  número  de 
inadimplentes  e  o  engarrafamento  nas 
grandes  cidades.  Mas  o  que  mais  me  preo- 
cupa é  o  que  eu  chamaria  de  efeito  do 
tubo  de  pasta  de  dente  no  fim,  em  que  se 
espreme  para  sair  tudo  até  que  não  dá 
mais  e  vai  para  o  lixo.  Com  uma  mão  de 
obra  desqualificada,  uma  carga  tributária 
sufocante  e  falta  de  investimentos  em  in- 
fraestrutura,  a  indução  do  aumento  de 
consumo  por  meio  de  cortes  de  alíquotas 
de  impostos  representa  a  possibilidade 
iminente  da  volta  da  inflação  e  do  desa- 
bastecimento. 

Marcelo  do  Vale  Nunes  -  Porto  Alegre,  RS 


Socorro  aos  animais 

Venho  acompanhando  as  obras  de 
nossa  cidade  para  a  Copa  do  Mundo  e 
vejo  que  é  coisa  para  inglês  ver,  pois  a 
realidade  não  mostra  a  preocupação 
dos  gerenciadores  públicos  com  a 
saúde  dos  cidadãos  e  com  a  dos  ani- 
mais. Basta  sair  dos  gabinetes  e  anali- 
sar onde  estão  as  soluções  simples  e 
práticas  que  não  geram  custos  aos  co- 
fres públicos,  mas  que  tragam  soluções 
eficazes  para  uma  cidade  mais  funcio- 
nal e  sadia  para  os  cidadãos  que  pagam 
os  seus  impostos. 

Pedro  Gomes  Moreira  -  Porto  Alegre,  RS 


Correção 


Diferentemente  do  que  foi  publicado  na  pá- 
gina 10  da  edição  de  ontem,  a  velocidade 
oferecida  pela  rede  4G  será  de  100  Mbps/se- 
gundo,  não  de  2,5  gigahertz. 


metr@Pergunta 


Você  acompanha  com  interesse  as 
movimentações  dos  partidos  políticos 
nesta  fase  de  pré-campanha? 

Siga  o  Metro  no  Twitter: 
CUmCCQf*  @jornal_metroPOA 


@soudoowilliam:  Sim.  Procuro  analisar 
bem  meus  candidatos,  pois  o  Brasil 
precisa  de  gente  competente. 


metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Horóscopo 


i  estrela 

guia 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 
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Áries  (21/3  a  20/4) 

Pressa  demais  atrapalha.  Deixe  as  coisas  acontecerem  no  seu 
próprio  ritmo,  você  pode  acabar  estragando  o  que  já  está 
indo  muito  bem  ou  irritar  as  pessoas. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Nada  como  um  dia  atrás  do  outro.  Hoje  você  poderá  contar 
com  reflexos  positivos  das  suas  atitudes  que  foram  realizadas 
no  passado  com  empenho  e  coerência. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Bom  dia  para  ser  do  contra,  pode  estar  tudo  bem,  mas  a  sua 
mente  criativa  está  apta  a  encontrar  mil  maneiras  de  se 
sabotar.  O  problema  pode  ser  interno. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Autocontrole  para  dar  conta  dos  desafios  do  dia.  Não  fique 
achando  que  pode  ir  gastando  por  conta,  vai  ser  preciso 
controlar  gastos  e  não  ser  impulsivo. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Dia  favorável  para  lidar  com  autoridades  ou  obter 
crescimento  profissional.  Ventos  a  favor  que  devem  ser 
aproveitados  para  o  seu  aprimoramento  pessoal. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Hora  de  deixar  os  assuntos  mais  importantes  para  as 
pessoas  mais  preparadas  para  isso,  chefes  e  autoridades 
podem  estar  bem  mais  tranquilos  e  acessíveis. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Vantagens  em  negociações  ou  apoio  de  autoridades  podem 
lhe  trazer  benefícios.  Trate  de  ficar  disponível  para  que  as 
pessoas  possam  ir  até  você  e  lhe  ajudar. 
Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Tendência  a  ser  precipitado  e  fechar  qualquer  negócio  sem 
pensar  se  está  fazendo  algo  bom  para  você  no  longo  prazo. 
A  impulsividade  pode  lhe  prejudicar. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Preste  um  pouco  mais  de  atenção  às  regras  do  jogo.  Hoje  as 
pessoas  poderão  estar  mais  atentas  e  cobrando  até  os 
menores  detalhes,  distrações  podem  atrapalhar. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Brilho  e  liderança,  alianças  com  pessoas  importantes  têm  tudo 
para  reverterem  em  ganhos  perceptíveis.  O  dia  também  é 
positivo  para  relacionamentos  afetivos. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Possíveis  perdas  ou  pagamentos  de  cobranças  antigas  que 
você  precisa  sanar  e  se  livrar  para  não  se  estressar  mais.  Não 
perca  muito  tempo  resistindo,  resolva. 

Peixes (20/2  a  20/3) 

Deixe  quem  pode  dar  conta  do  recado  resolver  as  coisas, 
apoie  como  puder  mas  não  tome  a  frente.  Os  assuntos  do  dia 
podem  não  ser  muito  a  sua  praia,  resista. 
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GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


O  Ministro  Aldo  Rebelo  elogia  obras  do  Beira-Rio  e  reclama  da  desconfiança  dos  brasileiros 


Um  evento  para  celebrar  os 
dois  anos  que  faltam  para  a 
Copa  do  Mundo  expôs  on- 
tem a  fragilidade  da  estru- 
tura brasileira  para  receber 
o  torneio  em  2014.  Dois  dos 
convidados  da  4a  edição  do 
projeto  Governo  Escuta, 
promoção  do  Piratini  que 
debate  temas  estratégicos 
com  a  comunidade,  chega- 
ram atrasados  para  o  even- 
to, entre  eles  o  ministro  do 
Esporte,  Aldo  Rebello,  por 
causa  de  problemas  em 
aeroportos. 


Rebelo  apareceu  no  Bei- 
ra-Rio uma  hora  depois  do 
início  do  debate  e  fez  um  rá- 
pido comentário  antes  de 
conceder  uma  tumultuada 
entrevista  coletiva,  em  pé  e 
cercado  de  repórteres.  "Os 
estádios  estão  dentro  do 
cronograma.  Alguns  estão 
adiantados,  outros  com  um 
pequeno  atraso.  Portanto, 
iremos  cumprir  o  prazo", 
garantiu  o  ministro. 

Rebelo  também  afirmou 
que  o  estádio  colorado  está 
dentro  do  padrão  que  se  es- 


pera para  uma  Copa  do 
Mundo.  "As  obras  estão  em 
andamento.  Recebi  ontem  a 
Andrade  Gutierrez  e  fiquei 
satisfeito",  assegurou.  O  mi- 
nistro ainda  enfatizou  que 
desde  que  as  obras  inicia- 
ram em  todo  o  país,  300  mil 
empregos  já  foram  criados. 
"Há  um  sentimento  de  des- 
confiança sobre  a  capacida- 
de do  Brasil  conduzir  a  Co- 
pa. Teremos  muito  trabalho, 
mas  já  fizemos  coisas  mais 
difíceis  do  que  construir  es- 
tádios", queixou-se. 


O  evento  também  con- 
tou com  a  presença  do  go- 
vernador Tarso  Genro  e  do 
prefeito  José  Fortunati.  "Se 
algo  atrasar,  não  será  nada 
que  impeça  a  realização  da 
Copa",  garantiu  Tarso,  refe- 
rindo-se  a  obras  de  mobili- 
dade urbana. 

Enquanto  a  palavra  este- 
ve com  os  políticos,  o  tom 
foi  de  otimismo  ou  serviu 
para  minimizar  problemas. 
"Em  abril,  os  equipamentos 
antineblina  estarão  instala- 
dos no  Salgado  Filho",  disse 


Empate  e  clima  de  guerra  na  Euro 


Em  jogo  tenso  do  lado  fora 
do  estádio  de  Varsóvia,  com 
briga  entre  hooligans  que 
deixou  três  feridos,  Polónia 
e  Rússia  empataram  em  1  a 
1,  ontem,  pela  segunda  ro- 


dada do  Grupo  A  da  Euroco- 
pa.  Os  gois  foram  marcados 
pelo  russo  Dzagoev  e  pelo 
anfitrião  Blaszczykowski. 
No  outro  jogo  do  grupo,  a 
República  Tcheca  bateu  a 


Grécia  por  2  a  1,  no  Estádio 
Municipal  de  Wroclaw,  na 
Polónia.  A  vantagem  tcheca 
foi  construída  em  cinco  mi- 
nutos, com  gois  de  Jiracek  e 
Pilar.  No  início  da  segunda 


etapa,  os  gregos  desconta- 
ram com  Gekas.  A  Rússia  li- 
dera com  quatro  pontos,  se- 
guida dos  tchecos,  com  três, 
da  Polónia,  com  dois,  e  da 
Grécia,  com  um.  o  metro 


o  secretário  estadual  de  Es- 
porte e  Lazer,  Kalil  Sehbe, 
baseado  em  informações  do 
ministro  de  Aviação  Civil, 
Wagner  Bittencourt. 

Com  a  experiência  de  ter 
disputado  quatro  Copas  do 
Mundo,  Dunga  foi  mais  rea- 
lista ao  analisar  o  atual  mo- 
mento pelo  qual  o  Brasil 
passa.  "A  Copa  é  uma  forma 
de  nos  reinventarmos.  Não 
podemos  ficar  acomodados 
pois  temos  a  oportunidade 
para  qualificar  nossos  servi- 
ços", CriticOU.  O  METRO  POA 


KAI PFAFFENBACH/REUTERS 


esporte 


Todo  mundo 
à  disposição 

Pela  primeira  vez  o 
técnico  Dorival  Jú- 
nior terá  todos  os 
jogadores  do  elenco 
ao  seu  dispor.  O  de- 
partamento médico 
colorado  está  oti- 
mista  para  liberar 
os  três  lesionados 
para  a  partida  con- 
tra o  Botafogo,  no 
sábado. 

Oscar  e  Leandro 
Damião  estão  de 
volta  após  defende- 
rem a  Seleção  Brasi- 
leira em  quatro 
amistosos,  assim  co- 
mo o  volante  Guina- 
zu,  que  atuou  pela 
Seleção  Argentina. 
Os  meias  D'Alessan- 
dro  e  Dátolo  recu- 
peram-se  de  dores 
musculares  e  de- 
vem ter  condição  de 
jogo.  Além  deles, 
também  está  recu- 
perado o  lateral  Kle- 
ber, que  foi  subme- 
tido a  uma  cirurgia 
de  hérnia  inguinal. 

O  METRO  POA 
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E  hora  'de  cavoucar 
minhoca  em  barro  duro* 


O  Grémio  inicia,  hoje,  contra  um  Palmeiras  em  má  fase,  decisão  por  um  lugar  na  final  da  Copa  do  Brasil 


LUCAS  UEBEL/GRÊMIO  FBPA 


As  dificuldades  que  o  Gré- 
mio terá  esta  noite  e  na  pró- 
xima semana  foram  traduzi- 
das em  palavras  pelo  técni- 
co Vanderlei  Luxemburgo 
após  a  vitória  sobre  o  Co- 
ritnthians,  no  domingo.  "Se 
quiser  ganhar  vai  ter  que  ra- 
lar e  cavoucar  minhoca  em 
barro  duro",  afirmou  ao  fa- 
lar do  espírito  que  sua  equi- 
pe precisará  ter  em  campo. 

Serão  180  minutos  entre 
dois  times  que  vivem  mo- 
mentos distintos  e  que  esta- 
rão em  campo  no  Olímpico 
em  busca  de  um  lugar  na  fi- 
nal da  Copa  do  Brasil.  Po- 
rém, os  gremistas  preferem 
não  pensar  na  atual  fase  do 
Palmeiras  e  focam  somente 
no  jogo  das  21h50. 

"Na  Copa  do  Brasil,  mui- 
tas vezes  não  tem  essa  lógi- 
ca dos  últimos  resultados. 
Vamos  enfrentar  uma  gran- 
de equipe,  com  um  treina- 
dor que  merece  todo  o  res- 
peito. Serão  dois  jogos  mui- 
to complicados",  opinou  o 
volante  Gilberto  Silva. 

O  Grémio  entrará  em 
campo  vindo  de  quatro  vitó- 
rias seguidas  sem  sofrer  gol. 
O  adversário  chega  abalado 
por  três  derrotas,  uma  delas 
para  o  Tricolor  na  segunda 


3 


vezes  Grémio  e  Pal- 
meiras se  enfrentaram 
pela  Copa  do  Brasil. 
O  Tricolor  avançou  em 
93  e  95,  enquanto  os 
palmeirenses  levaram 
a  melhor  em  96. 

rodada  do  Campeonato  Bra- 
sileiro, além  de  o  clube  vi- 
ver instabilidade  interna 
com  um  mau  relaciona- 
mento do  técnico  Luis  Feli- 
pe Scolari  com  a  direção. 

O  atual  desempenho  pal- 
meirense,  com  uma  vitória 
nos  últimos  seis  jogos,  não  é 
motivo  para  comemoração 
no  elenco  gaúcho.  "Não  se 
pode  subestimar  a  capacida- 
de do  Felipão  e  da  equipe, 
pois  ele  sabe  tirar  leite  de 
pedra.  Não  tem  um  morto 
do  lado  de  lá",  analisou  o 
técnico  gremista. 

Um  dos  mandamentos 
para  o  jogo  será  evitar  as  fal- 
tas na  proximidade  da  área, 
região  em  que  Marcos  As- 
sunção possui  grande  apro- 
veitamento. 

Se  os  gremistas  preferem 
não  pensar  no  retrospecto 


do  oponente,  os  jogadores 
do  Palmeiras  muito  menos. 
"Temos  de  esquecer  essas 
duas  derrotas  e  pensar  na 
semifinal.  Sabemos  que  é 
preciso  segurar  o  Grémio  na 
casa  deles",  opinou  o  meia 
Daniel  Carvalho. 

As  crises  do  passado  re- 
cente do  Palmeiras  não  afe- 
iam o  Grémio.  Os  gremistas 
só  pensam  em  criar  novos 
problemas  ao  Verdão,  pois 
180  minutos  separam  o  Tri- 
color da  final  de  mais  uma 
Copa  do  Brasil. 


VALTER  JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Grémio:  Victor;  Gabriel; 
flffiSEf  Werley,  Gilberto  Silva  e 

Pará;  Fernando,  Souza, 
Léo  Gago  e  Marco  Antônio;  Miral- 
les e  M.  Moreno  (A.  Lima) 
Técnico:  Vanderlei  Luxemburgo 


Palmeiras:  Bruno;  Cici- 
nho,  Henrique,  T.  Heleno 
e  Juninho;  Marcos  As- 
sunção, Márcio  Araújo,  Daniel  Car- 
valho, Luan  e  Maikon  Leite;  Barcos. 
Técnico:  L.F.  Scolari 


Estádio:  Olímpico,  em  Porto  Alegre,  às 
2ih50;  Transmissão:  Rádio  Bandeiran- 
tes e  TV  Globo 


Mistérios  nas  escalações 


Os  dois  técnicos  farão  mis- 
tério até  a  hora  da  partida. 
A  principal  dúvida  gremis- 
ta está  no  ataque.  Após  al- 
gum tempo,  Luxemburgo 
contará  com  Miralles, 
Marcelo  Moreno,  Kleber  e 
André  Lima  para  o  jogo. 
Os  dois  primeiros  são  os 
mais  cotados  para  come- 
çarem jogando. 

A  zaga  voltará  a  ser  com- 


posta por  Werley  e  Gilber- 
to Silva.  Gabriel  e  Edilson 
disputam  um  lugar  na  late- 
ral direita. 

Para  não  dar  pista  dos 
jogadores  que  colocará  em 
campo,  Felipão  montou 
um  time  com  15  jogadores 
no  último  treino  do  Pal- 
meiras antes  de  embarcar 
para  Porto  Alegre.  O  único 
desfalque  da  equipe  será  o 


meia  Valdivia,  vítima  de 
um  sequestro  na  quinta-fei- 
ra  e  que  está  suspenso  por 
ter  recebido  o  terceiro  car- 
tão amarelo.  Daniel  Carva- 
lho é  o  mais  cotado  para 
entrar  no  seu  lugar. 

Antes  do  embarque  pa- 
ra a  capital  gaúcha,  torce- 
dores palmeirenses  cobra- 
ram um  bom  resultado  do 
elenco,  o  metro  poa 


Jogo  aberto 


0  PALMEIRAS 
É  FRACO 

LEONARDO  MENEGHETTI 
leitor.poa@metrojornal.com.br 

Mas  não  está  morto.  Vive  ambiente  conturbado, 
é  verdade.  Não  ganha  nada  há  tempos.  Tem  um 
treinador  questionado  dentro  e  fora  do  clube, 
que  já  anunciou  sua  saída  ao  final  do  contrato, 
em  dezembro.  E  agora  o  episódio  Valdivia,  que 
sofreu  sequestro-relâmpago  e  não  quer  mais 
morar  no  Brasil.  Mas  esse  ambiente  não  elimina 
antecipadamente  o  Palmeiras  da  Copa  do  Brasil. 
O  Grémio  precisará  jogar  um  convincente  fute- 
bol para  ir  à  final  da  competição.  Nessas  horas, 
de  dificuldades,  Felipão  costuma  crescer.  Sabe 
remobilizar  o  grupo,  ainda  que  não  o  tenha  con- 
seguido nesta  sua  segunda  passagem  pelo  clube. 

O  Grémio  tem  mais  recursos  técnicos  que  o 
Palmeiras.  Também  dá  sinais  de  estar  mais  en- 
caixado taticamente.  A  tabela  do  Campeonato 
Brasileiro  confirma:  o  Grémio  é  terceiro  colo- 
cado, com  nove  pontos.  O  Palmeiras  é  penúl- 


timo, com  apenas  um  pontinho,  no  empate 
diante  da  Portuguesa. 

Mas  a  Copa  do  Brasil  pode  não  medir  exata- 
mente  essa  diferença.  Trata-se  de  um  torneio, 
decisões  rápidas,  regulamento  diferenciado, 
fator  local  preponderante.  Se  o  Grémio  subes- 
timar, ainda  que  minimamente,  seu  adversário, 
estará  fortemente  ameaçado. 

Luxemburgo  não  pode  inventar.  Momentos 
decisivos  sugerem  os  melhores  em  campo.  Por- 
tanto, Kleber  e  Marcelo  Moreno.  São  os  atacan- 
tes titulares,  ainda  que  distantes  do  melhor 
momento  por  fatores  diferentes.  Kleber  está 
em  busca  de  ritmo.  E  só  alcançará  jogando.  Por- 
tanto, ao  campo!  Moreno  teve  uma  queda  de 
rendimento,  chegou  atrasado  de  La  Paz,  onde 
serviu  a  Bolívia,  mas  joga  mais  que  André  Lima. 
O  argentino  Miralles  é  uma  boa  opção  para  o 
decorrer  da  partida,  se  Kleber  não  resistir.  É 
com  Kleber  e  Moreno  que  o  Grémio  deve  es- 
pantar o  Palmeiras  da  Copa  do  Brasil. 

O  Grémio  precisa  usar  a  seu  favor  este  pri- 
meiro jogo.  O  Olímpico  será  uma  panela  de 
pressão.  O  clube  está  carente  de  reviver  estes 
momentos,  de  intensidade,  emoção,  competi- 
tividade. Portanto,  chegou  a  hora.  Luxemburgo 
deverá  usar  todos  os  recursos  emocionais  a 
favor  de  seu  time.  Contagiar  o  grupo.  O  Gré- 


mio precisa  ser  vibrante,  envolvente  e  pegador. 
Mas  também  organizado  e  atento  às  estraté- 
gias palmeirenses.  Assim,  construirá  vantagem 
para  decidir  a  vaga  mais  confortavelmente  fora 
de  casa. 

Do  outro  lado  um  técnico  experiente,  co- 
mandando um  time  cheio  de  limites.  Tecnica- 
mente o  Palmeiras  é  um  time  fraco.  Mas  tem 
camisa,  tradição,  alguns  raros  destaques  indi- 
viduais e  o  treinador.  Este  sim,  o  trunfo.  Feli- 
pão conhece  esses  momentos  decisivos.  E, 
neste  ano,  Felipão  já  levou  uma  sapecada  do 
Guarani,  que  eliminou  o  Palmeiras  em  jogo 
único  pelas  quartas-de-final  do  Paulistão.  Por- 
tanto, estará  ainda  mais  atento. 

O  Palmeiras  é  o  mais  fraco  dos  semifinalistas. 
Não  ganha  um  título  expressivo  desde  1999, 
quando,  com  Felipão,  levou  a  Libertadores. 
Desde  então,  venceu  uma  inexpressiva  Copa  dos 
Campeões,  em  2000,  e  o  Paulistão  de  2008.  É  um 
clube  que  se  apequenou  nestes  últimos  anos. 

Última  linha 

Enquanto  isso,  o  Inter  procura  por  jogadores 
casados.  Solteiros  bom  de  bola  estão  barrados. 
Se  o  critério  for  esse,  o  clube  terá  um  time  com- 
portado, caseiro,  talvez  na  quinta  colocação  do 
Campeonato. 


O  jornalista  Leonardo  Meneghetti  assina  todas  as  quartas-feiras  esta  coluna,  que  aborda  temas  esportivos. 


Caminho 
difícil  para 
o  vôlei  I 

Levar  a  medalha  de  ouro 
no  vôlei  de  quadra  não 
será  fácil  em  Londres.  A 
Federação  Internacional 
de  Vôlei  divulgou  ontem 
os  grupos  das  chaves 
masculina  e  feminina  do 
torneio  olímpico. 

O  time  de  Bernardi- 
nho  caiu  no  Grupo  B,  o 
da  morte,  ao  lado  de  Rús- 
sia, Estados  Unidos,  Sér- 
via, Alemanha  e  Tunísia. 
No  feminino,  as  brasilei- 
ras enfrentarão  Estados 
Unidos,  China,  Sérvia, 
Turquia  e  Coreia  do  Sul. 

Os  quatro  melhores  de 
cada  chave  avançam  para 
as  quartas  de  final  de 
Londres. 

O  METRO  POA 


